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QUE
«A Aliança Democrática vai

ganhar, Portugal vai mudar» foi
o «slogan» que muito teria con­

tribuido para a vitória alcança­
da nas eleições Iegíslatívas. Isto
já vai sendo verdade, na medida
em que algo, já mudou e muitas
coisas mais hão-de mudar duran­
te a vigência do actual Gover­
no. Mas há mudanças que têm
que ser feitas paulatinamente
para se não- cair- no descalabro
do Gonçalvismo, época em que
se chegou. ao cúmulo de não se
saber quem mandava em Portu­
gal, parecendo

-

que vivíamos
num manicómio em autogestão.
As medidas a temar pelo Go­

verno têm que ser muito eau­
telosas, pois' só assim os resul­
tados poderão ser benéficos,
mas também há decisões que
não podem, que não devem, ser
preteridas, sob pena de se atrai­
çoarem os ideais que se procla­
mam' aos quatro ventos como

DEMOCRACIA
E·M PERIGO
em. Portugal
e Espanha

(LER NA PAG, 3)

Foi demolido
um muro que era

uma vergonha
para Loulé

(L1!:R NA PAG. 10)

U:DANÇA? ODESPORTO
p�ra o Povo e atê as deram
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ciosamente com medo que al- .

guém soubesse que estavam de-
socupadas. Claro que o resulta­
do fOI o inverso do prometido
porque a construção civil qua­
se que parou. Ninguém mais se

(continua na pág. 4)

soluções para os problemas que
afligem os portugueses.
E um dos 'problemas que mais

têm afligido os portugueses 'tem
sido o da carência de hahítação,
apesar de, desde. sempre, -'se ter
prometido «uma casa para cada
tamñía»,

.

Durante o Gonçalvismo, cer­
tos partidos prometeram casas

GOVERNA-DOR CIVIL DE FARO
contacta com as Câmaras do Algarve
e interessa�se

. pelos problemas locais

DR. JOSÉ VITORINO

Ém visitas de trabalho, e com
o sadio objectivo de se inteirar
de problemas locais de maior
acuidade actual, o novo Gover­
nador Civil de Faro está per­
correndo todo o Algarve a fim
de contactar com os Presiden­
tes e Vereadores e tentar en­
contrar soluções para os proble­
mas que lhe são apresentados.
Neste momento podemos sa-

lientar a visita a Vila Real de
Santo António, onde foi salien­
tada a importância do conce­
lho nos aspectos .de Turismo e

Pesca e ainda ",ar constituir
uma das «portas de entrada»
na região algarvia.
Durante a reunião procedeu­

-se a uma análise de alguns dos
principais problemas, sendo sa­
lientadas as graves carências
verificadas nos dominios da
habitação; saneamento; abaste­
cimento de água em particular
no Verão; droga; ínfraestrutu­
ras desportivas, etc.
A construção da ponte sobre

o Guadiana (a ficar no conce­

lho de Castro Marim) foi mais
uma vez abordado constatando­
-se as suas vantagens para o

Algarve mas devendo garantir­
-se um acesso rápido da ponte
para o concelho de Vila Real
ao mesmo tempo que seria opor­
tuno tomarem-se medidas para
impedir que a água salgada vá
progressivamente galgando a

água doce.
Especialmente analisadas as

carências do porte' comercial e

de pesca bem como a questão
(continua na pág. 9)

Inaugurada em Almancil
uma Escola Internacional do AMADE

ALMANCIL - Um centro comercial e turístico que dia-a-dia cresce e valoriza.

- No, vigor e no entusiasmo ·desta atleta; vai -a torça; e a esperança
, .�a Juventude louletana, agora servida pela pista de atletismo

do Estádio Campina

Uma pista de atletismo para o sul do País, inteiramente custeada
pela Câmara Municipal. Um orgulho des Louletanos, esta conere­

tização de um sonho muito antigo

ATLETISMO'
A Avenida José da Costa

Mealha foi' mais uma vez palco
do Grande Prémio do Carnaval
de Loulé em Atletismo, mimi­
festação com cunho internacio­
nal e que congregou grande
número de atletas de todos os

escalões etários, em· representa­
ção de inúmeros clubes e asso­

cíações, saldando-se num êxito
retumbante.

Dos atletas louletanos o com­

portamento foi deveras meritó­
rio, cotando-se com ·presença .as­
sinalável o . Futebol' Clube . de

.

São Francisco, e o tOlile\ario :o.
·C. Marcaram posição também
digna de registo as- Escqlas de
Loulé..

�. S.
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Actividades
dos BOlltbeiros .

Municipais de Loulé
No desempenho da' sua nobre

missão de combater incêndios ou
socorrer quem careça' de auxílio,
continuam os Bombeiros Muni­
cípaís de Loulé a desenvolver
uma actividade que deve ser
conhecida de quantos lhe reco­
nhecem o mérito da sua acção e
a extraordlnãl'íæ utilidade de
um corao de homens sempre
prontos' a- arriscar a própria vi­
da para salvar vidas ou. os bens
alheios.
Hoje, 1)Or exemplo, podemos

revelar 'lue a sua actividade du­
rante o mês de Janeiro se cí­
ftoUl nos seguintes, serviços:
- Socorro a uma viatura: que

se', incendiou em J::, o u 1 é no

dia l.

AUGUSTO HEITOR DIAS
Vitmrac de prolongada. e grave

doel1'ea; que há. muito' o detinha
nO'· leito, f'àreceu há dias em

F'à:r0'! o; nosso prezado amigo' e

·o.om:pr.nvlnciano sr. Augusto
FIeitor Dias, que durante longos
auos; foi' chefe do; quadro gráñ­
cre< da. Tipogra·fia União, cola­
D0rando:" ¡¡¡or Isso, e muito dedi­
caúamente; na: confecção de' «A
V'oz;: de: J£.ouiJ.é» com e desvela e

c:ompeténcla dos seus' 50 anos

de aciiv:idatfe profissional.
Natural. de' Lagos, O' saudoso

atinto" cærtava. 70 anos de ida­
d'e" e era, casado com a sr.' D.
Ma:rfui. do. Natal Ferro Dias e

�a� das: sr.O$· Do Maria Bertini
E'er.rœ Dias¡ casada com o sr.

An:t'c5nia, dos Santos. Barreiros;
D, Maria' Elisabete' Ferro Dias,
casada com o sr. Gualdino An­
tunes. Mendes" D. DiBa. Maria
Ferro. lilias, casada com o sr.

Reínaldo Nascimento; D. Cata­
rina Maria Ferro Dias' e dos
srs. Rogério Augusto Ferro
Dias, casado com a sr.a D. Geor­
gina. da' Carma Vinhas Pires,
.r0'sé: Fe�nandiO' Ferro Días, Jor­
g¢" Manuel Ferro Dias; casado
·cum: at sr..a D. Fátima Melo e
: Or-Jæ¡:¡fa .Tasé' Ferro Dias.

O· seur filnerá realizou-se da
·ilP:eià do Pé da:. Cruz para o ce-

· :mitériOi de; Faro, após missa de
earpa. pr.esente, concelebrada:
perU's; Revs, Dr, Analide Guero'
.1lefr.œ� adinini'strador da Tipa�
grafi'a- UiliãO; - Folha do Do­
mihgol. P. custõãío, francisca�
,noj, eo pelo dírector da «Folha
dO- DbmiJIgo".

·

JlresenteS' nesta sentida ho­
mClílagcem ao saudoso colabora­
dor' es trabalhadores da Tipo­
�J;afia. UtJ,tão.

i .It. fanúIia enlutada endereça­
I.11l:Qs' �s nossas' condolêneías.

�,.�.�-------------------

IV FESTIVAt DE COROS

NO ALGARVE

qrgatlizado pelo Grupo Coral
de :tagosl e Coro do! Conserva­
t'órf'Gl Regional de Música do

·

Alg�r-ve vait realízar-se, nos dias
ZS: e: 26 de Abril a 4,"" edíeão- do
fF�SUr\!aI: de Coros BO· Algarve»,
iniciativa que tem o apoío- das
Câmaras Municipais, da Comis­
sifo Regional de Turismo do Al­
garve e doutras entidades. O
programa inclui a realização de
-concertos em váríos- .iceaís. do .

Algarve, a que oportunamente
: nos referiremos; realizando-se
este ano o encerramento com

a participação de todos os gru­
pos na Igreja de São Sebastião,
em Lagos. •

Participarão neste «IV Festi­
val de Coros no Algarve», o Or­
feão da Coelima (Pevidém-Gui­
marães), o Coral Luisa Todi
(Setúbal) , o Coral Fidelius
(Torres Novas), o Orfeão da
Covilhã, o Coral de lllvora, o
Orfeão Tomás Alcaide <Estre­
moz), o Coro do Conservatório
do Algarve (Faro) e o Grupo
Coral de .Lagos.

SERVIÇO DE SAÚDE; -

Foran¡' efectuados 128 serviços.
de condução de doentes é sínís-.
trados, tendo sido percorridos
4518 K.
Ocorreram a 34 acidentes de

viação, pedidos efectuados pela
G.N.R. 115 de Faro.
Foram cobrados e entregues

na Tesouraria Municipal a im­
portância de esc.: 48798$00.
Não foram cobrados (avísos,

já enviados) 8 serviços, num to­
tal de 240 Km e de esc.: 2 820$.
SERVIÇOS DIVERSOS. _ A

pedido da Directora da Escola
do Serradinho, foi colocada uma
corda no mastro da bandeira
daquela Escola.
SERV]ÇO RASTREIO D A

HIPERTENSÃO: - Durante o
mês de Janeiro foi medida a
tensão arterial a 1 064 pessoas.
Foram pagos ao pessoal, !por

serviços de socorro, piquetes e
prevenções ao Quartel a impor­
tância de. esc.: 22 985$00.

A VOZ DE lOUL�

<Semana da Música da Primavera� no Algarve
VaI'decorrer, mais uma vez, Igreja de São Sebastião (La-

a «Semana da Música da Pri- gos) - Concerto de Música An-
mavera», conjunto de manifes- tíga, pelo trio Manuel Morais
tações artísticas organizado pe- (alaúde), Kenneth Frazer (vio-
la . Comissão Regional de Turis- la de gamba) e Helena Afonso

.

mo
.
do Algarve. Procura-se as- (soprano) ;

sün oferecer, quer aos residen- Dia 20 de Abril (Domingo)
tes como a quantos hajam es- - em Lagoa (Convento) - o

colhido a região do Sul para as mesmo !programa do dia ante-
suas férias, um" programa de rior;
animação cultural, com fortes Dia 21 (2.a-feira), na Igreja
motivos' de interesse. ... .. ... Matriz de Portimão - «Trio
O calendário desta «Semana

de Música da Primavera» no Al­
garve, de que oportunamente
daremos mais detalhados por­
menores, é o seguinte:
Dia 18 de Abril (6.a-feira), na

Sé Catedral de Faro - Recital
de órgão, pelo organista Joa­
quim da Hora;
Dia 19 de Abril (Sábado), no

Teatro Lethes, em Faro - Re­
cital de canto e piano, por El­
sa Saque (soprano) e Nella
Maísa (piano);
Dia 23 de Abril (4.a-feira), na

Igreja Matriz, de Albufeira -

Recital de Canto e Guitarra,
por António Wagner (canto) e

José Tacanho (guitarra);
Dia 19 de Abril (Sábado), na

Antiqua», com Carlos Franco

(flauta), Clotilde Rosa (harpa)
e Luísa Vasconcelos (violence­
lo) ;
Dia 22 (3.·-feira), em Tavira

(Igreja do Carmo) - o mesmo

programa do dia anterior;
Dia 24 (5.a-feira) - em Fa­

ro, no Teatro Lethes - Recital
de piano por Joseph Colon.
Todos os espectáculos têm íní-

�Festival da Cerveja» no Castelo de Silves
Assinalado êxito, traduzido

simultaneamente pela partici­
pação de milhares de visitantes,
nacionais e estrangeiros e pelo
transbordante clima de anima­
ção e alegría, tem caracterízado
o «Festival da Cerveja», que em

pleno mês de Junho tem acon­

tecido no soberbo enquadramen­
to do histórico Castelo de Sil-
ves.

Entretanto prepara-se com afã
o «Festival da Cerveja - 1980»,
a realizar de 5 a 10 de Junho,
numa organização da Comissão

- --
"

Regional de Turismo do Algar­
ve, com a colaboração da Câma­
ra Municipal de Silves, do Sil­
ves Futebol Clube e das empre­
sas cervejeiras Unicer e Central­
cero
Para além das tradicionais

provas de cerveja, distribuída em

inúmeros pavilhões, está previs­
ta a apresentação de ranchos

folclóricos, orquestras nacionais
e estrangeiras, artistas de va­

riedades e muitas outras atrac­

ções.

PLANAL - Sociedade de ,Planeamento e Desenvolvimento do Algarve, S.A.R.L.
NOTARIADO PORTUGUÊS

D'ÉCIMO OITAVO
CARTóHJO NOTARIAL

DE LISBOA

A cargo. da Licenciada
em Direito, Maria da Glória
Sampaio. Filipe de So.usa

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritu­
ra de treze de Dezembro de
mil novecentos e setenta e

neve, lavrada de folhas vinte
e seis, a folhas vinte e neve,
do livro número C-cento. e

quinze, pata escrituras diver­
sas, deste Cartório, foi trans­
'ferida a sede da sociedade
anónima de responsabilidade
limitada, PLANAL - SOCI,E­
DAD'E DE PLANE,AMENTO
E DESENVOLVIMENTO DO
ALGARVE, S.A.R.L, de Lis­
boa, da rua Alexandre Her­
culano, número cinquenta e

um, terceiro andar, para a

Quinta da Lago, Farrobilhas.
freguesia de Almansil, con­

celho de Loulé. Pela mesma

escritura, foi alterado. o res­

pectivo pacto social, pela
forma s'eguinte:

Que, e corpo do artigo
sequndo passou a ter a se­

guinte redacção:
AHTIGO SEGUNDO: - A

sociedade é instituída por
tempo indeterrninado, tem
início. nesta data e a sua se­

de é na Quinta do Lago,
Farrobllnas, fregues'ia de AI-

. rnanslí, concelho de Loulé.
Que, o artigo quinto do

pacto social passou a ter a

sequinte redacção:
ARTIGO QU'INTO: - Para

além da utilização do seu

capital e fundo de reserva

legal, e de outros fundos
que, porventura, vier a criar

.

'para exercer o �ieü- obJeéto�
poderá a sociedade emitir
obrigações para subscri'ção
pública, independentemente
do,s limites do artigo oente
e noventa e seis de Código
Comercial, tendo em vista
as operações de saneamen­

to financeiro que se mos­

trem necessárias.
Que, o ,artigo décimo do,

pacto. social passou a ter al

seguinte redacção.:
ARTIGO D�CIMO: - Ã

assembleia geral compete
especialmente:

PRIMEIHO: Eleqer a

respective mesa, o presiden­
te e os restantes membros
do conselho de administra­
ção bem como os membros
da comissão de fixação de
vencimentos dos corpos ge­
rentes.
SEGUNDO: - Apreciar o

relatório anual do conselho
de administração, assim co

mo, discutir, aprovar ou mo

dificar o Ibâlà�nçe e contas e

e parecer do conselho fiscal
e deliberar, 'nos termos esta­

tutários, sobre a aplicação
dos lucros líquidos, depois
de deduzida a importância
destinada a fundo de reserva

legal.
TERCEIRO: _. Votar as

alterações gos estatutos.

QUARTO: - Deliberar so­

bre os denials assuntos cu­

ja resolução lhe seja come­

tida, Ieqal ou estatutariarnen­
te.

Que, e artigo décimo pri­
meiro do pacto social passou
a ter a seguinte redacção:
ARTIGO DÉCIMO PRIMEI­

RO: - A assembleia geral
será convocada e dirigida
pelo presidente da mesa,

que terá um secretário, sen­

do ambos eleitos trienalmen­
te e reeleqíveis.

Que, o artigo vigésimo se­

,gundo do pacto social pas­
sou a ter a seguinte redac­

ção:
ARTIGO VIGÉSIMO SE·

GUNDO: - Os accionistas
que não possam comparecer
.à assembleia geral poderão
fazer-se representar p o r

outros accionistas, passan­
do-lhes, para o efeito, procu­
ração" a qual pode constar
de simples certa dirigida ao

presidente da mesa, confe­
rindo poderes para o r,epre­
:sentar no exercício, do seu

direito de voto quanto à ma­

téria da ordem d� dia.
Que, o artigo. vigésimo

quarto. de pacto social pas­
sou a ter a seguinte redac­
ção:
A R T I G O V IG 'I: S I M O

QUARTO: - O conselho de

administração será compos­
to por um presidente e dois
ou quatro eutros administra-

dores, eleitos trienalmente e

reelegíveis.
Que, o artigo vigesimo

quinto de pacto social pas­
sou a ter a seguinte redac­
ção;
ARTIGO ViGÉSIMO

QUINTO: - O conselho de

administração terá, pelo me­

nos, uma sessão mensal, que
terá lugar na sede social ou

em qualquer outro local pa­
ra que seja convocada pelo
presidente,
PARÁGRAFO PHIIVlE¡¡:W:

- Os cornponentes do con­

selho, de administração pode­
rão enviar, por escrito, a sua

declaração de voto sobre
qualquer assunto, declaração
essa que será transcrita na

acta da sessão.
PARÁG.RAFO SEGUNDO:

- As deliberações do con­

selho de adrnlnistraçâo serão
tomadas por maioria de vo­

tos dos presentes ou repre­
sentados.
PARAGRAFO TERCEIHO:

- No caso de empate, com­
pete ao. presidente o voto de
desempate.
Que, o artigo vigésimo

sexto de pacto social pas­
sou a ter a seguinte redac­
ção:
ARTIGO VIGÉSIMO SEX­

TO: - O conselho de admi­
nistração tem os mais am­

plos pede res, compreenden­
do-se neles, além dos de ad­
ministrar, os de vender ou

onerar bens móveis ou irnó­
veis, representar activa e

passivamente a sociedade,
em juízo ou fora dele, con­

fessar acções, transigir, de­
sistir, comprometer-se em

árbitros ou em quaisquer tri­
bunais arbitrais e assinar ter­
mos de responsabilidade,
:PARÁGRAFO úNICO: -

A sociedade ficará obrigada
quando. os seus actos eu do­
cumentos ferem assinados,
em nome dela, por do,is ad�
ministradores.
Que, o artigo vigésimo

sétimo do pacto socia!
passou a ter a seguinte re­

dacção.:
ARTIGO VIG�SIMO s,nl­

MO: - O conselho de ad­

ministração poderá delegar,
to.tal ou parcialmente, os

seus poderes em pessoa

considerada idónea, ainda

que essa pessoa não. faça
parte do conselho de admi­
nistração.

Que, o artigo vigésimo no­

no do pacto social passou a

ter a seguinte redacção:
ARTIGO VIGÉSIMO NO­

NO: - A fiscalização da ad­

ministração social é confia­
da ao. conselho fiscal, com­

posto por três membros efec­
tivos e um suplente, eleitos

pela assembleia geral, sem

prejuízo do disposto no pa­
rágrafo primeiro.
PARÁGRAFO PRIMEIHO:
-O Ministério. da Tutela de­

signará um vogal efectivo,
em representação do Estado,
até trinta e urn de Dezembro
de mil novecentos e oitenta
e um, e o Ministério. das Fi­

nanças e do Plano outro, em

representação da banca cre­

dora, até ao cumprimento
das obrigações ditrectamente
decorrentes do contrato de

viabilização.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

- São aplicáveis aos mem­

bros do conselho fiscal elei­
tos pela assembleia ge'ral as
disposições do artigo ante­

rior ,e seus parágrafos limi­
tando-se, porém, a caução,
a um <fôp6süo de vinte e cin­
co acções.

Que, foram suprimidos os

artigos décimo. sexto e vi­

gésimo do pacto social.
Que, em consequência

desta última deliberação. os

actuais artigos dezassete,
dezoito, dezanove, vinte e

um e vinte e dois a trinta e

cinco, lncluslvé. passaram a

ter os números, sucessivos
e respectivarnente dezasseis
a trinta' e três, inclusivé.

Está conforme.
,� certldâo de teor parcial

que fiz extrair, a qual vai
conforme o original, quanto.
à parte transcrita,' e, certi,fi­
co que na parte omitida da
referida escritura nada há em

contrário ou além de que fiz
transcrever.

Lisboa, quatro de Janeiro
de mil novecentos e setenta

e nove.

A Ajudante do 18.º Cartório
Netarial de Lisbea,
(Assinatura ilegível)
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DEMOCRACIA EM PERIGO
em Portugal e Espanha

Por VIEGASFILIPE

Assiste-se no momento, a

aocntecimentos de tal forma
anti-democráticos, tanto e m

Portugal como em Espanha, que
na realidade constituem um

pré-aviso quanto às possibilida­
des futuras de consolídação das
fórmulas democráticas, tradu­
zindo antes tais factos, autênti­
cos atentados para derrube do
regime democrático, pela qual
tanto a nação portuguesa como

a espanhola optaram.
Em referência ao que se está

a passar no nosso País e ao

que em face, se desenha, não
pode deixar de constituir gran­
de motivo de inquietação e an­

gústia, senão mesmo de arraza­

menta frustrante, na via ten­
dente à usufruição dos direitos
e deveres que são apanágio dos
verdadeiros cidadãos democra­
tas, .os que estão de facto cons­
cientes de tais prerrogativas, e

pelas quais se propuseram pug­
nar, por meios pacíficos, de
acordo com o ,processo demo­
crático em que, nos inserimos.
Abate-se uma grave conjun­

tura sobre Portugal ou melhor,
sobre a Península Ibérica. Na

Andaluzia, um referendo sério
opõe frontalmente o Governo e

a oposição; no País Basco as

eleições despertaram pouco in­
teresse por parte da população,
Em 20 de Março o povo catalão
irá às urnas para eleger o seu

parlamento. Em Espanha o re­

presentante do «Generalital» de­
clara que: «infelizmente na Es­

panha já não há solução, para
o problema do País Basco, que
não seja uma intervenção mi­
litar». Um jornalista espanhol
diz que. «o General Santamaria
está na Biscaia, não para com­

bater o terrorismo da E. T. A.
mas para' organizar a ocupação
do respectivo território», acres­

centando: «A Europa Ocidental
não aceitará a Espanha no Mer­
cado Comum se não for uma

Nação una, isto é, se não do­
minar completamente o Pais
Basco; Juan Luís Cebrian dis­
se: «não tenho guarda pessoal,
tendo recebido um telefonema
da «Polícia» para não sair de
caas pelo seu nome ter apare­
cido numa lista de elementos a

abater». O director do jornal
«Diário 16» tem que ser segui­
do pelos seus guarda-costas, ar­
mados e outras altas personali­
dades vivem em tensão perma­
nente pelas ameaças da E. T. A.
Fontes credencíadas afirmam,

que o Presidente Suarez está
convencido que a E. T. A. se

apoia militarmente na Líbia e

esta está armada pela Rússia,
tendo Suarez decidido expulsar
de Madrid um diploma soviético
e o chefe do escritório da com­

panhia de aviação «Aeroñot»,
ambos acusados de pertencerem
à K. G. B.
Em Portugal, na Assembleia

da República a Oposição escu­
sa-se ao voto fazendo greve; os

transportes paralisaram; n o

Alentejo parte da população en­

frenta as forças militarizadas,
afirmando um elemento impor­
tante do Governo que, estamos
num clima de pré-insurreição.
É caso, em face desta conjuntu­
ra, para interrogarmo-nos sobre
quem estará na direcção dessas
acções, tanto em Portugal como
em Espanha, que parecem con­

jugarem-se, embora seja o Po­
vo português pacífico.
Que relações têm com a inva­

são do Afeganistão, com a pre­
sença de tropas cubanas em

Angola, das da R. D. A. em Mo­
çambique e das tropas soviéti­
cas na Etiópia e no Iémene do
Sul?
Que terá isto tudo com a ins­

talação de mísseis nucleares da
N. A. T. o. na Europa?
O país pode paralisar, sendo

verdade que o P. C. P., ultima­
mente, se subdivide e se coloca
por detrás das resistências à lei
no Alentejo e das greves no

sector dos transportes.
Como são as greves decidi-

das? Através de um referendo
ou de núcleos e células?
Entramos concerteza, na Pe­

nínsula Ibérica, num período
de confronto.
Os deputados da Oposição

abandonam as suas mais ele­
mentares responsabilid a d e s ,

num desprestígio total.
Nos transportes fazem-se as

greves para protestar as deci­
sões legítimas do Governo, as
suas declarações de empresas em
estado de crise.
No Alentejo, zona da reforma

agrária, não se contesta uma

usurpação mas sim, desafia-se o

cumprimento de leis votadas pe­
lo parlamento. Importa saber
quem tudo :promove de facto,
para se atingir situações desta
natureza, a fim de se clarificar
esta nebulosa situação, a des­
cambar em tragédia se, não for
surpresa.
Quem agita de facto em Por­

tugal é o P. C. e quem o cobre,
ingenuamente, são as outras
forças políticas da esquerda, in­
cluindo as do P. S. (socialis­
tas) .

Estas forças fogem à respon­
sabllídade, abandonando a ses­
são parlamentar o que prova,
que estão a serem, os seus de­
putados, impelidos a obedecer
a. forças poderosas que preten­
dem destruir a nossa Democra­
cia.
Pelos conluios formados, tor­

nam-se coniventes em actos
atentatórios da dignidade' da
Nação e dos direitos e deveres
democráticos do Povo.
Os militares assistem e divi­

dem-se em dois grupos: os que
apoiam a esquerda e os que de­
sejam a instauração e consoli­
dação do regime democrático,
ambos atentos ao desenrolar
dos acontecimentos, com certa
inquietação, por notarem, que o
seu país, está na berlinda de
uma estratégia mundial, em que
o Povo Português será nova­
mente vítima, se os seus repre­
sentantes e forças se não sou­
berem arredar das tácticas, que
a arrastarão fatalmente, para a

fogueira, a servir os impiedosos
desígnios de potências estran­
geiras, que visam a conquista
hegemónica do Poder mundial.
A hora é para reflectir e in­

terrogarmo-nos, a fim de não
cairmos num jogo perigoso, a
servir interesses e influências
de países que :procuram não a
concórdia e a estabilidade co­
mo condições à Paz Mundial,
mas sim, a instabilidade e a

agressividade, armada até, se
necessária.
O Mundo atravessa uma fa­

se crítica; a Rússia prega a fra­
ternidade, a ígualdade mas, na

prática actua sob pressão, ocu­

pação, como no caso das acções
armadas no Afeganistão e ou­
tras tácticas de fomento da ins­
tabilidade em todos os países e
em todos os quadrantes do Glo­
bo terrestre, não atendendo aos
mais elementares direitos do
Homem nem à independência
dos povos, esmagando pela for-

ça das armas a dignidade e a'

liberdade, que não servem ao

seu regime autoritário e totali­
tário, a sua ditadura estatal.
A detente asfixia-se e as for­

ças políticas e armadas !portu­
guesas e espanholas estão a ser

empurradas, tacticamente, pa­
ra a confrontação, para o

palco do teatro, que engloba a

Península Ibérica.
Em Portugal, o Partido So­

cialista (PS), Conselho da Re­
volução e Presidente da Repú­
blica, não se podem esquecer
da gravidade, da agudização da
crise mundial, cujos ventos nos

assolam.
Quem, tanto em Portugal co­

mo em Espanha, olvidar tão

trágicas ocorrências, contribui­
rá para subscrever a fatal cer­

tidão de óbito do sonho demo­
crático dos portugueses e dos

espanhoís.
Estamos ainda a tempo de

pugnar pela promoção e con­

solídação da nossa Democracia
em perígo, mas para tal, terá
que imperar entre as forças em

envolvimento, o espírito e o

sentimento de que em primeiro
lugar, Portugal é :para os por­
tugueses e estes para o servirem
com fidelidade, dígnidade e

amor pátrio.
Assim e com o sentido pro­

fundo da promoção da justiça
social, os portugueses poderão
reconstruír e ver surgir o seu

«Novo Portugal».

Na Assembleia da República

CABRITA NETO
levantou o problema da ausência no Algarve do 2. o

canal da TV e perguntou: para quando a Ponte sob o

Guadiana?

Na qualidade de deputado pe­
lo Algarve à Assembleia da Re­

pública, Cabrita Neto, usou há
dias da palavra no Parlamento
para requerer ao Ministério das
Obras Públicas que esclareça a

situação real em que se encon­

tram as negociações com a Es­

panha para a construção da

ponte internacional sobre o Rio

Guadiana entre o Algarve e

Andaluzia, que há muito se vem

desenrolando, s e m qualquer
concretização real, acrescentan­
do que «esta ponte tem o mawr

interesse para o desenvolvimen­
to turístico-económico dos con­

celhos de Vila Real de Santo

António, Castro Marim e Tavi­
ra e naturalmente de toda a re­

gião sul de Portugab.
Constando que tem sido da

parte portuguesa que se tem le­
vantado maiores problemas, Ca­
brita Neto manifestou particu­
lar interesse em ser devidamen­
te esclarecido.'

-x-

O deputado do PSD também

pediu, nos termos regímentaís,
que «a Secretaria de Estado da
Comunicação Social e a Radio­
televisão Portuguesa, E. P. o

esclareçam qual a razão da de­
mora na instalação do 2.° canal
da Televisão na zona Sul, no­

meadamente em todo o Algar­
ve e do centro emissor a insta-.
lar na cidade de Faro e várias
vezes prometido e que ainda não
se concretizou.
Considerando que o Algarve é

uma região económica e social­
mente muito importante, a fal­
ta do 2.· canal e a obrigatorie­
dade legal de pagar as mesmas

taxas, que nas restantes regiões
onde a população já usufrui es­
ta alternativa de canal TV, é
uma autêntica injustiça e com­

pletamente injustificada a de­
mora na sua ínstalaçãos.

ou pelo que deixou escrito ou

porque o seu nome inscrito na

placa toponímica da avenida
qu!' fez construir e tem o seu

nome, tenha chamado a aten­
ção dos novos, sobretudo, para
quem terá sido, e o que teria
feito para o seu nome ali estar.
Posto isto continuemos com a

sua biografia!
Em 1876 lutava a Ordem Ter­

ceira de São Francisco, de Lou­
lé, com dificuldades financeiras
para poder reparar a parte ex­
terna do seu templo. os peritos
computaram as despesas em

200$00, e a «Ordem» não se

atrevia a novamente recorrer
aos seus irmãos, pois que em

1873 tinham igualmente dispen­
dido na parte interna do mes­
mo templo 476$735 reis. O que
fazer? Recorreram a Marçal Pa­
checo, que embora deputado por
Macedo de Cavaleiros, conseguiu
do Governo um subsídio de du­
zentos mil reis.
Por esses tempos soube Mar­

çal Pacheco que a Igreja Ma­
triz de São Clemente necessita­
va de grandes e custosos con­

sertos. Oficiou à Junta de Pa­

róquia, presidida pelo sr. Fran­
cisco do Vale GaIvão pergun­
tando se carecia de algum sub-
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Para os que têm ouvidos e não ouvem

Para os que têm olhos e não vêem
(XH)

Como o prometido é devido
cá estamos de novo a trazer até
aos nossos leitores as notas bio­
gráficas que respeitam ao lou­
letano ilustre que foi o dr.
Marçal Pacheco.
Os seus coevos fizeram-lhe a

justiça de bem registar tudo
quanto lhe respeitava, numa

exaltação que vai até à minú­
cia, e que nos serve agora para
bem demonstrarmos o valor que
possuía. Ainda bem que os ho­
mens bons do seu tempo assim
fizeram, . dado que os outros,
uns por inveja, outros por des­
peito e outros ainda por ódio
político, que é infelizmente o

pior, tudo terão feito para o

ignorar.
Marçal Pacheco foi um da­

queles portugueses que soube
dizer verdades e ainda o de
deixar muitas outras escritas.
o que sendo raro num político,'
já o não é em quem o não é.
O autor do folheto «Fala o

Velho Portugal», desaparecidos
que estão os seus contemporã­
neos que decerto bem o conhe­
ceram e a admiraram ou não,
dado que no homem há sempre
o espírito de controvérsia, só
será decerto conhecido hoje, em

Inaugurada em Almancil
uma Escola Internacional do AMADE

Com a presença do Presiden­
te da Câmara Municipal de
Loulé, eng. Júlio Mealha, e do
Presidente da Junta de Fregue­
sia, procedeu-se há dias à inau­
guração da Escola Internacional
do AMADE, que ficou localiza­
da em Almancil e é uma das
secções regionais já ímplanta-'
das em Portugal da Associação
Mundial dos Amigos da Infân­
cia.
Durante a cerimónia usou da

palavra o presidente do AMA­
DE-Algarve, dr. Jacinto Duarte,
que depois de saudar as entida­
des presentes e as dezenas de
pais e alunos, definiu em tra­
ços gerais os objectivos desta

escola. Segundo afirmou, a Es­
cola Internacional terá um jar­
dim de infância e secções do en­

sino primário e secundário, a
ser ministrado por professores
de diversas nacionalidades (dois
ingleses, um americano, dois
portugueses, um alemão e um

.francês) , funcionando ainda à
noite cursos para adultos es­

trangeiros que queiram apren­
der"português e para portugue­
ses que queiram estudar as lín­
guas . francesa, inglesa e alemã.
Cerca de 30 por cento dos

primeiros alunos deste estabe­
lecimento são provenientes das
classes mais desfavorecidas, sen­
do recrutados entre os que mos-

aptidões e

estudo, de­
a instrução

trarem melhores
mais dedicação ao

pois de concluirem
primária.
A escola funcionará proviso­

riamente num edifício alugado,
estando previsto para breve o

início definitivo (que terá 12
salas de aula, cozinha, refeitó-
rio, instalações sanitárias, etc.) ,

num terreno já adquirido pelo
AMADE, igualmente localizado
no centro de Almaneil.
De referir que o AMADE-AI­

.

garve começou a funcionar há
um ano e con ta neste momento
com cerca de 200 sócios.

sídio do Governo para o con­

serta da Igreja.
Foi-lhe respondido que a

Igreja não necessitava de ne­

nhum subsídio. Assim os con­

sertos não se fizeram, mas

quem assim recusou um subsi­
dio, não duvidou, mais tarde,
de o pedir, mas para outra apli­
cação.
Este caso faz-nos lembrar a

edilidade' de uma Câmara do

sul, que tendo pedido a eleva­

ção da sua terra a Comarca,
ela lhe foi concedida já no fim
do seu mandato, o que levou a

referida edilidade, dado que não
podía ser ela a inaugurar a Co­
marca, a solicitar li. desistência,
da mesma que era de interesse
para a terra e que por tal facto
só cinquenta e tal anos depois
conseguiu a sua Comarca. Mais
uma das misérias dos políticos.
Para os reparos e necessários

consertos da Igreja de Alte,
também Marçal Pacheco con­

seguiu um valioso subsídio e o

mesmo sucedeu quando se re­

parou o templo de Salir. Enfim
Marçal Pacheco foi sempre o

procurador gracioso do seu que­
rido concelho, ainda mesmo

quando nenhuns títulos o con­

celho podía exibir ;para do­
cumentar direitos porque então
os não tinha.
Tentou aformosear a sua vi­

la, fazendo-a atravessar por
uma ímportante avenida. Con­
seguiu do Governo mandar pro­
ceder ao plano e subministrar
os fundos suficientes para a

realização da obra. Fez-se mui­
to mas não se fez tudo; porque
a sua morte antepôs-se à cone

clusão da obra.
'

tÉ porque morrera a águia e

os pavões que cá ficaram, se

algum ficou, não ousam apa­
recer aos que deles se acercam,
sem previamente esconder os

tarsos.
Escreveríamos resmas de pa­

pel se quiséssemos mencionar
tudo quanto fez a favor do seu

concelho, dos seus amigos e dos
seus parentes, sendo certo que
muitos destes, quando as cir­
cunstâncias ou a idade os im­
pedia de trabalhar, eram men­
salmente subsidiados com boas

quantias.
Toda a vila bem o sabía, e

(Continua na pág. 5)
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sa Algal"Ve, cujos' habitantes
gostam de cultivar a terra jun­
to da qual vivem.
E provam-no o facto de se

percorrer' o Algarve de ponta a

ponta e, um pouco por toda a

parte, haver casas à, beira das
estradas, rodeadas de verdejan­
tes hortas e floridos pomares,
ao contrário do, que acontece
no desértico Alentejo onde se

percorrem centenas de quilóme­
tros sem se encontrar uma úni­
ca casa qe seja símbolo da pre­
sença do homem no amanho da
terra.
Além de tudo isto, há um

tacto que nos parece íneontro­
verso: se a terra é boa para se­

mear, pois é exactamente aí
que as pessoas pireferem morar

para... a aproveitar semeando-a
e colhendo o fruto do sen labor
diário.
Mas quem é que está interes­

sado em construir uma casa no

meio do mato, onde não' tenha
água para beber nem tenia para
semear uns repolhos ou umas
batatas para comer, ou umas
flores para se encantar com a
sua. beleza?
Será possível que o legislador

tenha medo que a terra se en­
cha totalmente de casas e que
não sobre ,NADA para semear?
Então não é evidente que quan­
to mais casas se construirem no

campo maior será a produção
desse mesmo campo, porque a:

própria aridez dos campos ín­
comoda quem neles .vive?
Sera que a Câmara tem pena

, qlle essas pessoas que vão aí fa­
zer as suas casas, fiquem' priva- '

-

das de água, luz e esgotos? Se­
rá que haverá alguém que cons-.

trua uma casa, se não tiver
água, luz e esgotos? Sera. qué
haverá alguém que 'construa
uma casa se não tiver água? Se­
rá que os esgotos constituem
problema aflitivo para quem te­
nha árvores para adubar? Se:r:á
que a Câmara não {Iode conce­

der, autorização para construir
desde que imponha, a condição
de lhe ser entregue determína­
da, quantia para a ligação da
eleetríeídade em' determinado
espaço de tempo?
Se a Câmara" é obrigada a

pedir o conselho dos serviços
agrícolas' quanto à qualidade da
terra mas não é obrigada li
cumprir esse parecer, porque
razão não concede mais facili':
dades para se construir maís- e

melhores casas, para que seja
menos aflitiva a situação dos

que não' têm tecto onde se pos­
sam abrigar?
Se a Câmara não autoriza em

determlnado Iugar, usando de­
terminado critério, noutro lu­

gar. também não deixa... para

obedecer a 'outro critério e aco­

lá também não pode ser ou por
isto ou por aquilo, porque não
procura: a solução do problema
e diz: a partir de amanhã já
podem, construir ali, e diga on­

de. Não se limite apenas a dizer
Nâo e Não porque não é assim
que o País irá mudar., para
melhor.

...A menos que esteja interes­
sada em fazer' o jogo ãos cornu­
nistas e soeíalistas ...
A Câmara de Loulé não po­

de alinhar mais: em negociatas
de exigir, expropriações para es­

colas .. , e depois mudá-las de lu­
gar, ao sabor, de conveniências
particulares, tal como as' «zonas
verdes» dantes mudavam de lu­
gar.; logo que o terreno' mu­
dasse de dono, como .aconteeía
em Quarteira.
O projecto de urbanização de

Loulé já esteve exposto ao pú­
blico e agora já todo o muní­
cipe pode saber onde se pode
e não pode construir, mas é
preciso também que não se in­
ventem obstáculos, para que tu­
do fique como dantes.
A população de Loulé 'aguar­

da confiante em que a MU­
DANÇA' seja visível.

...E também os nossos emi­
grantes,' pois sabemos que al­
guns têm partido, desesperados,
de Loulé, porque não lhe deixa:
realizar ,. ó . seu sonho de tantos
anosüe ausência na dura luta
pina- -terem uma velhice tran­
quila numa casa que pensaram
poderiam construír na sua ter­
ra natal.
Queriam,' mas não lhes, per­

mitem, porque há ainda leis
absoletas .neste país para cuja
revogação nem as Câmaras pres­
sionam,

.

nem os senhores depu­
tados procuram soluções, nem a

Assembleia da República tem
vagar, embora. ali se percam
dias e dias a lavar roupa suja
dos partídos.r . '\

QUANI)O·. DESPERTAREMOS
PARA AS REA'l.IDADES CON­
CRETAS DESTE PAiS?
Portugal vai mudar. Mas

quando?

Vivenda' e,Armazém
Vende-se ou aluga-se Vi·

venda ,e Armazém. na Av.
do Cemitério :- Loulé.

o armazém tem área su­

perior -a 200" m2.

Tratar no próprio local.
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DA NATUREZA,
MAIS QUE PALAVRAS

O instinto das aves é grande,
acontece contudo por vezes que
o homem lhes altera os dados
que regulam esse instinto e en­
tão as mesmas desnorteiam-se,
perdem-se - e morrem ...

Aconteceu a primeira parte
desta triste série de factos com

um abutre castanho que tendo
saído das montanhas onde nor­

malmente vive, veio aparecer
enfraquecido e maltratado na

Reserva Natural da Ria Formo­
sa. Teve no entanto mais sorte
que muitos dos seus primos e

familiares, pois por uma se­

quência de boas vontades e al­

guma organização, que come­

çaram com o espírito não des­
truidor do pescador que o re­

colheu e protegeu, passaram por
uma vereação de Câmara escla­
recida que o recebeu e dirigiu
para o Serviço Nacional de Par­

ques, Reservas e Património
Paisagístico e acabou com a or­

ganização da Reserva Natural
do Sapal de Castro Marim -

Vila' Real de Santo António
que aí constituíu um Centro de
Recuperação de Aves (espécie
de hospital 'para onde as aves

maltratadas e enfraquecidas são
conduzidas, alimentadas e ro­

bustecidas até estarem capazes
de enfrentar de novo a vida li­
vre) .

Cépticos com esta atitude de
protecção que pensamos isola­
da por parte da população, fo­
mos há pouco agradavelmente

surprendidos pelo Professor Pa­
t.rocínio de Sousa Inácio, da es­

cola da Penha em Faro, que se

fazia acompanhar pelos alunos
Pierre e Sandra e nas mãos dos
quais se encontrava muito as­

sustada uma garça Pequena
(Ixobrychus minutus de seu no­

me científico); o cansaço e a

fraqueza tinham-na levado a

cair no recreio da escola que os

nossos amiguinhos frequentam e

aí se deixara capturar.
Graças ao respeito e interesse

pela Natureza destes jovens po­
derá em breve esta ave, que nos

foi entregue, regressar ao seu
«habitat» natural pois após
umas belas refeições que lhe
iremos proporcionar e uma ve­

rificação do seu estado de saú­
de será lançada em liberdade a

fim de poder contar aos seus

irmãos que os homens final­
mente não são tão maus como
os jornais do mundo animal o

têm pintado.
Oxalá possamos com o exem­

plo destes jovens poder passar
agora a dizer que no Algarve,
Protecção da Natureza, mais
que palavras ... actos.
Mais esclarecimentos ou do­

cumentação poderão ser pres­
tados na Reserva Natural da
Ria Formosa - Sede Provisó­
ría: Rua Dr. Justino Cúmano,
5_1.0 Dto. - 8000 Faro. ou Re­
serva Natural do Sapal de Cas­
tro Marim - Vila Real de San­
to António. Sede Provisória:
Castelo de Castro Marim -

Castro Marim.

TRATADOS EM LISBOA

problemas da pesca Algarvia
Face às dificuldades com que

se debate a. pesca da sardínha e

a pesca artesanal na região do
Algarve, a Direcção da Associa­
ção de Empresas de Pesca do
Algarve deslocou-se há dias a

Lisboa, onde foi recebida pelo
Secretário de Estado das Pes­
cas, que roí alertado llara a ur­

gência .da definição de uma po­
lítica nacional para 0- sector e

esclarecido da inadiável necessi­
dade de renovação e moderníza­
ção das frotas e abordou o gra­
víssimo problema do aumento
do gasóleo, cujo preço actual
inviabiliza à partida as empre­
sas piscatórias.
O secretaríado de Estado

mostrou-se m u i t o receptivo
quanto às questões apresenta­
das e decidido em promover o

desenvolvimento da actividade.

Neste, sentido, foi já nomea­

do um grupo de trabalho, com
a missão de estudar a aplica­
ção de um subsídio às empre­
sas ou optar por outro sistema
de bonificação, minimizando-se
desta forma a alta do custo do
combustível.
Garantem-se, assim, a viabili­

dade do armamento bem como

a preservação dos postos de
trabalho aos pescadores.

A ADEPA, por outro lado,
participou também na elabora­
ção do acordo :piscatório Ius0-

-espanhol. No decorrer das reu­

niões, obteve-se a garantia de

que os barcos algarvios pode­
rão, abastecer-se (dentro de li­
mites combinados) em Ayamon­
te e pescar em águas territo­
riais do país vizinho.

....�:, .
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Visite as

NOVAS INSTALACÕ'ES
,
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Ru. Dr. Justino Cúmano, 13
Telefone 24432 ·24021 - 26018
8000 FARO

QUE' MUDANÇA?
(Contínnação úa pág. 1)

dispunha a eonstruír casas com

medo que as ocupassem ou qué,
depois de alugadas, a renda não
mais pudesse ser aumentada.
E vimos assim, que, em vez de

se . proeur'ar proporcionar mais
casas para mais portugueses
tüdoise fez para diminuir .a

oferta ... provocando a carência,
para depeís se culpar os senho­
rios da alta das rendas, como
se esse fenómeno não fosse a

consequência lógica duma ca­

rência propositadamente tomen-
tada .. ;· "

,

Claro que isso teve repereus­
sões a nível de todo o País, mas
de momento, ínteressa-nos par­
tícularmente o problema ,�e
Loulé, porque é a Câmara de
Loulé que, segundo nos dizem,
continua «amarrada» a uma fa­
migerada Lei que não autoriza
a construção de casas «em ter­
renos com aptidão para a agri­
cultura».

,

Ora.a verdade é que esta leí
tem já muitos anos e foi mais
«refinada» depois do 25 de Abril
e durante um certo período o

Governo .Cívil de Faro e a Câ­
mara de Loulé. «fecharam os

olhos» ,e permitiram que se
construíssem muitas habitações
por todo o concelho, especial­
mente, na .serra, pois o sonho
dourado de todos os emigrantes
é voltar à terra natal e disfru­
tar de uma casa com as, como­
didades a que' se �

habítuaram
cm países mais evoluídos e on­

de ganharam dinheiro suficien­
te para poderem disfrutar du­
ma vida melhor, o que é aliás
um legítimo direito de qualquer
homem.

'

Depois, houve «mudança» na

Câmara de Loulé e ficou assen­

te que a Lei seria respeitada.
Seria «respeítadas mas com al­
ternativas, fugas, «habilidades» e

favores a amigos; chegando-se
ao ponto de se concederem au­

torizações verbais para constru­
ção de armazéns ... já hoje con­
cluídos ,e ��seUJ fil_ls agrfcolas»,
l\{ais recentemente houve MU�

DANÇA .na Câmara e as pes­
soas-pensaram que essa mudan­
ça,Heria'- naturalmente os- seus
reflexos no problema da habi­
tação; j\i que era do conheci­
mento público as escandalosas
atitudes dum presidente soda­
lista que teve o desplante de
dizer a entidades responsáveis
que o problema da habitação
estava -resolvido em Loulé e que,
por isso, não havia urgência em

construir mais casas, além de
nunca .se ter interessado pelo
andamento daquele bairro há­
anos construído no antigo cam­

po da feira e hã anos crimino­
samente abandonado, E, mesmo,

depois do bairro construído em
terrenos que há muitos anos

são propriedade da Câmara, o

referido presidente voltou a

afirmar publicamente (e por­
tanto falseando a verdade), que­
a Câmara não tinha «um metro
de -terreno para construção so­

cíaí». ,

Em consequência destas ati­
tudes insensatas e reveladoras
de incompreensível i n c ú r i a ,

Loulé perdeu largos milhares- de
contos que o Estado cederia pa­
ra construção de habitações so­
ciais, como é· o caso de Olhão,·
Vila' 'Real de Santo António,
etc., etc .

...E como em Loulé «não ha­
via falta de casas» o Estado gas-­
tou o dinheiro noutras loeallda­
des...
Agora, é evidente que, o facto

de, na Câmara de Loulé, o PSD
ser maioritário e ser coínclãen­
te o facto' de a maioria das
pessoas interessadas em cons­

truir símpatízarem com, esse

partido, os seus gestores não po­
dem cometer ilegalidades para ...

favorecerem os amigos, muito
embora isso já tenha irritado
alguns!
Mas o que pode, o que de­

ve fazer é usar de um cri­
tério simplista que derrota
os critérios de uma Lei ab­
soleta e injusta na medi­
da em que foi legislada (com
certeza) por pessoas desconhe­
cedores das realidades deste nos-
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UM-APELO
aos nossos

assinantes

prezados

UM S/MBOJp DE QUAUDADE D� FAMA MUNDIAL' .

MOUHATO REI'S
6specfaijqædo em 'Aoú<8ftlica Médiœ na Altemanna

.

Al1ENIÇAO ALGARVE
..

CONSULTE no dia 26 de Mar­
ço nas seguintes cidades o es­

Ipecialista da nossa' Casa, .para
fazer a aplicação de' prótese
auditiva em todos os casos de
surdez., mesmo muito graves e

considerados surdo-mudos.
Em PORTIMÃO na Farmácia
CARVALHO, às 9 horas.

Em, LOULÉ na Farmácía PIN­
TO às 11 horas.

Em OLHÃO na Farmácia RO­
CHA às 15. horas.'

Em FARO na Farmácia AL­
MEIDA das 17 até às 19 h.
Eiso�itóniKlI$ e i[_a<bOI<litÓ�iKl>S de eX'

pe'nitência em ti SOSOA _ ,R,u� da
&1001111' IP'Olil!'éon,ics _. ,Enillradiâi ¡pe­
'la Coal:çada' ,Eing.o Mi9'uel' �:ils, 56-
• 1,0 _ Telefrs. 605872'-œ2372.

Durante mais de 3 anos não
aumentámos os custos da assi­
natura de «A Voz de Loulé» e

por isso receámos que não pu�
---------_._��----

A Voz de Loulé, n.' 770, 20-3-80

I
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE LOULé

ANÚNCIO
(2." ,publicação)

Pela 1." secção do Juízo
de Di-reito da comarca de
Loulé, correm éditos de 20
dias, coraados da 2.· e últi­
ma publicação do presente
anúncio, citando os credo­
res desconhecidos dos exe-

cutados FHANCISCO DE
ASSIS CABRITA MONIZ
BARRIETO e mulher MARIA

RAQUEL DOS RAMOS CON­
DE MONIZ BARR,ETO, ele
trabalhador bancário e ela
doméstica, moradores na rua

João, Coimbra, n.O 5, 5.°,
esq.", no Bairro do Rosário,
da, vila e .cornarea de Cas­
cais para, no prazo' de 10
dias posteriores ao dos édi­
tos, reclarnarem o pagamen­
to dos seus 'créditos pelo
produto dos bens penhora­
dos sobre que tenham garan­
tia real, -

nos autos de exe­

cução de sent-ença com pro­
cesso sumário para paga­
mento de quantia certa n.-

22-B/76 que .lhes move
.

o

Banco Português do Atlânti­
co.

Loulé, 29 de Fevereiro de
1980.

O Juiz de Direito,
a) Mário Mei,ra Torres Veiga

O Escrivão de Direito.
a) João do Carmo Semedo

Trespassa-se
CA.F<l�-RESTAU.RANTE.em .

Boliqueirne - Poço.',
Tratar pelo telefone 66188

- BOUQUEIME.

SIEMENS

Ouvido Secreto

déssemos manter os preços du­
rante'1979. Daí a· razão porque

",

nos esrorçamos por receber ape­
nas o 1.°' semestre e depois o

2.° com referência ao ano pas­
sado.
Foi este o sistema que usá­

mos nas cobranças que efectuá­
mos.

Mas a maioria dos nossos as­

sinantes estava habituada a pa­
gar a .asstnatura' anual e por
isso muitos estranharam a apre­
sentação do recibo do' 2: se­

mestre, supondo que já teriam
pago até final do ano. Porém,
a explicação foi fácil e tudo fi­
cou perfeitamente claro quan­
do, muito recentemente, foram
postos à cobrança os recibos do
2.° semestre de 1979.
Mas, como sempre, há ainda

bastantes assinantes que, por
descuido ou por falta de opor­
tunidade, ainda não liquidaram
o ano de 1979.
Para esses vai o nosso apelo,

poiS com alguns já gastámos
mais de 15$00 em portes de cor­

reio por cada recibo que nos

foi devolvido.

No entanto, as nossas aten­

ções vão especialmente dirigi­
das para os nossos emigrantes
que devem o 1979 e para os que
desejem pagar já o ano de 1980,
favor que muito reconhecida- Faz saber que no dia 7 de
mente agradecemos. sÓ, MAIO de 1980, 10 'horas,
Para maior facilidade"das, u- 'neste TribUnal Jüdicial' de

quidações, repetimos hoje os '. Loulé, náêxecução ordilh'á'ria
preços das assinaturas. 24/79 que o Banco Portu­

guês do, Atlântico move C0n­

tra os executados Unidade
Colectiva de Produção -

Jama, Mário Francisco Fer­
reira, Cados Alberto de Oli­
veira e outros, todos residen­
tes e com sede em Ludo' -

Almanci:1 - Loulé, há-de ser

posto em praça o direito ao

.arréndamento por 6- anos, a
,

partir deC Setembro de 1976,
feito pelos executados a Jo­
sé Martins Nunes, residente
em Almaneil, de um prédio
rústico sito na Quinta da Fo­
me - Ludo - Almancit
compreendendo 5 hectares
de regadio, que vai à praça
pelo valor de 15000$00.

Loulé,5 de Março de 1980 ...

• TABELA DE PREÇOS

DA ASSINATURA

DE «A VOZ DE LOULÉ»

PORTUGAL

Semestre ..

Ano ..

150$00
300$00

'Éstrangeiro (por via normal)
¡

•
\

• I:'

Semestre . , ,
.

Ano , ..

260$00
500$00

Europa

Semestre (avião) .. , .

Ano .

320$00
600$00

Outros Continentes

Semestre (avião) .

:
.

Ano ,
:

370$00
700$00

Ficamos muito gratos aos'
nossos prezados assinantes que
queiram ter a gentileza de nos

remeter o valor da sua assina-
,

tura, pois que o envio dos reei­
bos à cobrança Implica uma

'despeza de '15$00' por' cada teca;'
bo, correspondente aos encar­

gos dos C. T. T.

SURDOS

Para os que têm ouvidos e não ouvem

Para os /YIJe, têm, 0Ibºs_�e,_n�9, J�e��.�, / ,,>. I

í' sua freguesia, como foram sem-' pelo AlgarvJ;. Qheiroze "velóso,
,pre os seus íntimos desejos. José Augusto de Oliveira, o Ma-
I

E finou-se sem deixar foto- jor João Xavier d'Ataíde de
i grafado, em .lívro .perdurável Oliveira" João. Vasco, 'Joaquím
: aquele formoso talento. Saben- da' Ponte, O Prior J.' Tavares

. do vazar' os seus pensamentos. de Estoí, Joaquim' -Aníceto de
em fórmulas admiráveis, coma Faria 'Aboim; Jacinto Neves,
bem demonstrou no seu jornal Alberto Bramão, José da Costa
_ O REPORTER _ cujos ar- Mealha, Joaquim António Tel-
tigos eram avidamente lidos e xeíra, o Prior Domingos A. .Pe-
profundamente apreciados, ape- reira de Miranda, o Prior Ale-
nas escreveu um folheto _ A xandre J. do Nascimento, Cân-
RESPOSTA DO PAíS _ que, é dido Guerreiro, José Fernandes
o bastante para documentar o Guerreiro. José dos Santos Ga-
seu superior . critério, folheto' lo, José, de Freitas e o Joaquim
que tem páginas admírãveís e 'de Brito 'das Vinhas. v

o Governo que o adoptasse "Deixemos para terminar, "no
como programa da sua admí- próximo artigo, a transcri�ão
nístração produzlría uma revo- de alguns artigos dos jornàis
lução salutar em todos os ra- que à personalidade e valor¡ de
mos da admínístração, Marçal Pacheco se referiram,

§ § após o seu falecimento, trans-
Sobre o valor do Dr. Marçal crevendo hoje somente o sone-

Pacheco diz-nos aind'a o livro to «AO MENOS» da autoria ¡de
«A Monografia de Loulé». Cândido Guerreiro. .

:'

(Continuação da pág. 3)
aqueles mesmo que em política
mais o combateram eram os

primeiros a confessar que Mar­
çal Pacheco era o melhor dos
amigos e. o .melhor dos paren­
tes.

.

Foram estes dados transcritos
do livro «MONOGRAFIA DE
LOULÉ», do Dr. Francisco X.
d'Ataíde Oliveira, que diz ain­
da:
Com a morte de Marçal Pa-

. checo a 17 de Abril de 1896,
deixando ínconsoláveís sua' es­
posa muito' amada, seus filhos.
seus parentes, seus amigos' e to­
do o concelho, que choraram o

seu passamento e lhe tributa­
ram as honras fúnebres acom­

panhando-o à sua última mo­

rada. Jaz pois no cemitério da

A Voz de Loulé, n.O 770, 20-3-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOUl.!É

ANÚNCIO
i!

See. Aux. - lex. Ordo 24/79

(2.· publicação)

O juiz de' Direito,

a) Mário Meira Torres

Ve�ga
O Escrivâo de Direito,

a) Américo Guerreiro Correia

VENDE-SE
Um fr,igorí,fico a gás, com

capacidede de 250 litros. em

'bom estado. . .. ,' ,

Tratar pelo telefo.ne 62079,
das 18,30 às 19 horas.

TRESPASSA - SE

Restaurante «Q u if¡ - Q u á»
em Querteira, na- Rua Dr. Jo­
sé Joaquim Soares (a 50
metros da praia). Bom Pre­

ço.
Informa

.

no próprio. local
ou nesta Redacção.

Ao Divino Espírito Santo
A'Qradece graça recebida,

e pede perdão. pelo atraso .

.A. P.

I,'

�'$ :
.

Ao menos o· sono' derradeiro
na terra, em que folgou quando creança!
reclina-se no túmulo, e descansa
onde raiou sua primeira esp'rança
onde floriu o seu Abril primeiro!

I'

� ..
,

i
k

Ele há-de ouvir, por' noites estreladas,
Em -notasüoces de ideias baladas

.

Aquela aragem acariciadora
Que lhe embalou a meninice out'rora: .1'

Quando o sol apontar além da serra
E na alameda aves soltarem hinos
Talvez se oiça no túmulo qu'o encerra:

«Reconheço-vos, cantigas divinos,
Reconhece-vos, sol da minha terra!

Marçal Pacheco como homem,
como cidadão, como chefe de
familia, como Presidente da Câ­
mara, como deputado, como Par
do Reino, como político. como

orador, como amigo do seu ami- ,.

go, da sua terra' e da sua pro­
víncia, manírestaram-se no jor­
nal «O ALGARVIO», pessoas de
elevada projecção social como:
_ o dr. Agostinho Lúcio e Joa­
quim Tela, ilustres deputados

E por aqui nos ficamos ho]e,
depois de termos, nisso acredí­
tamos, demonstrado à sacíeda­
de que o nosso biografada, era,
sem dúvida, como louletano, co-
,mo 'portug,uês','e ,como .. .homem,
sobretudo cd410 -nomem, . daque­
les que sabem' dizer granites
verdades, ainda que elas, como

sempre, doam a quem são di­
rigidas.

M. J. VAZ
.,

JANTAR DE ,CONFRATERNIZACÃO
,;

NO COLÉGIO ALGARVE
Levado a efeito por antigos alunos, no próximo

dia 5 de Abril (sábado), pelas :¥>,30 h.

, .Contactar secretarla do. Colégio. nas horas :de ex­

pe,diente.
Aceitam-se inscrições até ao di'a 1 de Abrií. '"

'h'f
1:.':
/;

"

...

VENDEDOR
Firma no AlgarVe, representante de' conceituada .

t
marca de viaturas cornerciais, pretende admitir ven- l
dedor com experiência do ramo e de avaliador de car-

.

ros 'usados. ' " -,
' ..

Oferecemos cerro, ordenado de lei e comissões.
Trata pelo telefone 62482 de LOULÉ. Guarda-se
-sigilo.·,

(2-1 ) ¡,

QUARTEIRATUR
AGENCIA IMOBILIARIA ,E TURISTICA

ALUGUER, \'lENDA e ADM tN,¡,¡,mAÇAO DE
"

I"

APARTAMENTOS - MOHiADPAS TERRENOS

Av: Infante 'de Sagres, 23 :rel�f. 65488

.. QUARTEIRA ALGARVE
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In,formam-se es 'evéntuais'interessado:s que a ORBITI:J,R .nceítc Pr\OP,()stO$, em corte .·fechada, .até ',0,0. 'a�'(ãé� do corrente mês na sua sede:
AV. ALMIRANTE GAGO COUTINHO, 25-D robo LISBOA, para< a cdiudlcccõo das seguintes instalaçõ.es: :c:::,:�'),
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SUPERMERCADO - com 235 m2 de área de exposição, 75 m2 de ermo rém coberto e 1SD ,in2 de CÍlrea de�c;_b,(ir.¡â� Instcilações sànitárias priva�i- .

vos e ololcmento para pessoal. Equipado'com 6S metros de estontes oe 12 metros dé:,,9õn'dolas bern ,cQrnQ'"dt,QS mesas parti êaixâs"�eg'istcl-;
doras.
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BAR - sala única com 60 rn� e instalações sanitárias para os utentes.

I
LOJA DE COMIDA CONFECCIONADA -- salQ com 35 m2 para venda directa aos .u:tentes, arrecadação, com .a.'m2"e,1nstalação' ;sar'iitári,à',p�íV���.
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CHURRASQUEIRA - sala com 20 m2 para venda directa aos utentes, arrecâdóêão com 11 m2 e instalação.sanitária privada.
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TABACARIA E ARTIGpS REGIONAIS,- sala eom 20 m2 para venda dir ecto ,CIOS 'utentes de tabacos, livr()� :eê. dtt'iq():�2:regionQis.
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O período de exploração estábelecido é de 3 anos, com, excepcõ o do '«tSAR» que tunctoncrõa títulô p�ó",is6�iio apenas durante 01 ono de
1980 em ligaçã�, com a adjudica,ção:do, «SUPER-MERCADO». � '>, -: � ''', ' :':_ -,

No decorrer 'do presente ano. nao funcionará o serviço de restou 'rante' dado 'que as novus instalações' destinê:Ídas a resteurnnte e bar só
estarão' concluídas' no início de 198'1:

\

-:, ':; .
,

'f ",;- _:",,:,:" �••::,,;
As propostas serão upresentadasJsolndcmente para cada uma das referidas instalações. . ,'. >,c

Para apreciaçéío das condições, do concurso, deverão os Interesso dos .çUr,igi,rem-s� ao: Perque de Camp'isrho 'pc. Quarteira ou à sede da
ORBITUR: Av. Almirante! G.ÇIgo�'C_outinho, 25-D - 1000 LISBOA. ":"'1 " �,v;:,' ,,'

'.', .

. ::j.� -.:- '" �
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• THE RITCIDE FAMILY «Foi um safanão como não
me lembro de outro!» Elvis mo­

dificou por completo as estru-:
turas e preconceitos existentes,
acabando com a. imagem do
cantor formal de fato e gra­
vata.
Usando a sua voz 'quente e

sensual no rock, Elvis viria. a

abrir caminho. à juventude dos
sixties, e todos são unânimes
num ponto: se não fosse Elvis,'
não tinham «existido».
A Imagem. rebelde e inovado­

ra de Elvis foi seguida por to­
da a juventude dá época e en�
carnada no' cinema pur James
Dean, «o rebelde sem causa».

Muitos .viriam· depois. cami­
nhando pelos trilhos que Elvis
abriu: Gene Vincent, Buddy
Holly, Carl Perkins, etc. Quan-'
to aos negros, pode-se afirmar
com segurança que a .eles foi
devido o ódio que os pais ti­
nham contra aquele ritmo «sel­
vagem e sensual» - O· rock'
n'roll (termo inventado por
Alan Freed, que produzía urn

programa radiófónico).
No entanto, a eles se' deve a

autoria de muitas canções can­

tadas por brancos. Por exemplo
«Tutti Frutti», composta por
Richard Pennimman e que fbi
um dos êxitos de Elvis.

Bad Reputation é o nome do
novo album destas meninas,
que na arte de cantar se limi­
tam ao Disco-Sound, resumin­
do-se as suas composições a ba­
tuques monótonos e extrema­
mente repetitivos, aliás como o

são todas as canções «disco» que
são a miséria e a destruição
do bom nome da música popu­
lar dos últimos anos, com gera­
ções como The Who, Pink
Floyd, Rolling stones, etc.
A minha opinião resume-se a

isto: Discos como este, essen­
cialmente comerciais, nunca de­
viam existir, e, para mal dos
meu pecados, chegam a figurar
nos top's! Merece 2 pontos.
• HIST,õRIA

·

DA GERAÇÃO «POP»

Inicia-se neste número uma

série de capítulos que contam
resumidamente a história duma
geração que ainda é a nossa,
mau grado acontecerem casos
como o de cima.

• OS ANOS 50

A geração do pós-guerra não
fazia história, até que apareceu
aquele jovem de Memphis cha­
mada Elvis Presley.

E T'ERRENOS
ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUAD.

. AFONSO III - R/C, Fte. - QUARTEIHA,' OU PELO TE.·

LEFONE 65852 (das 20-22 h.).

(12-6 )
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TÉCNICOS
PRECISAM-SE

Empresa imobiliária necessite, na sua equipa de fis­

calização residente, em regime de tempo inteiro e ex­

clusivo, para a construção de um hotel (400 quartos.
5 estrelas) próximo de Faro, de:

1 Engenheiro Técnico Civit
1 Engenheiro Técnico Electrornecâni'co
1 Fiscal de Construção Civil (pedreiro)
1 Fiscal de Construção Civit (carpinteiro)

Os candidatos selecci'onados, após período experirnen­
tal, seirão contratado's. por um prazo de 3 anos, eXCi:ep­

to o Engenhei.ro Técnico' Electromecânico que em prin­
cípio ing,ressaorá no.s quadros do hotel.

EXIGE-SE
a.) Currioulum pro,fissional
b) Referências
c) E:xperiênci'a mínima de 10 anos

d) Exame psicotécn.ioo por conta da empresa

OFERECE-SE:
a) Venoimento aoima da média

b) Regalias soci'ails

Resposta urgente a este jornal ao n.O 86

(4-3)

Sociedade do Golfe .dc 'Quinta do Lago, S.A.R.L,
NOTARIADO POR'TUGUÊS

,DÉCIMO OITAVO
CARTÓR.IO NOTAHIAL

DE .LlSBOA

A cargo da Licenciada
em Direito, Mari'a da Glória
Sampaio Filipe de Sousa

Certifico, para. efeitos de.
publicação, que por escritura
de treze de Dezembro de m�if·
novecentos e, setenta e no­

ve, lavrada de folhas \t,inte .€

duas verso, a folhas vinte e

cinco verso, .do livro núme­
ro C-cento e quinze; para es­

crituras diversas, deste Car­
tório, ·foi alterado parclalrnen­
te o pacto social da «Socie­
dade do Golfe da Quinta do
Lago, S.A.H.L», com sede na

frequesia de .Alrnansil, con­

celho de Loulé, pela sequin­
te forma:

Que, o artigo quinto do
pacto social passou a ter a.

seguinte redacção:
, .

ARTtGO QUINTO: - Para
além da utilização do.seu ca­

pital e fundo de reserve .le­
gal, e de out-ros fundos que,
porventura, vier a criar para
exerceor o seu objecto, .pode­
rá a sociedade emitir obriqa­
ções para .subscrição públi­
ca, independerrtemente dos
limite's do artigo cento e no­

venta. e seis do Código Co­
rnercial, tendo em vista as

operações de saneamento fi­
nanoeiro que se mostrem ne­

cessártas,
Que o artigo décimo do

pacto social. passou a ter a

seguinte redacção:
ARTI,GO DiÉCIMO: - À

assembleia geral 'compete e·s­

pecialmente:
PHIMEIHO: - Eleger a res­

pactive melsa, o presidente e

os restantes membros do
conselho de administração
bem como' os membros da
comissão de fixação de ven­

cimento dos COl'pOS geren­
tes.

SEGUNDO: - Apreciar o

relatório anual do, conselho
de administração, asslrn co­

mo, discutir, aprovar ou mo­

dificar o baíanço e contas e

o parecer do conselho fiscal
e del:ibe·rar, nos termos esta­

tutários, sobre a aplicação
dos lucros líquidos, depois
de deduzida a irnoortância
destinada' a fundo de reserva

le'gal.
TERCEIHO: - Votar as al­

terações dos estatutos.

QUARTO: - Delioerar sa­

bre os demais assuntos cuja
resolução [he seja cometida,
legall ou estatutarlarnente.

Que, o artigo décimo pri­
meim do pacto social passou
a 'Iler a seguinte redacção:
ARTIGO DiI�:crMO PRIMEI­

RO: .,- A assembleia geral
será ·oonvocada e dirig'ida pe­
lo p�esiden,te da mesa., que
terá um secretário, sendo
ambo·s eleitos trienalmente e

reelegíveis.
Que, O' arti'go vigésimo se­

gundo do pacto sodal passou
a ter a seguinte redacção:
ARTIGO VIG¡:SIMO StE­

GUNDO. - Os a,ccionistas

que não. ,poss·am comparecer
à assembleIa ge'raf poderão
fazer-se re'P�esentar por ou­

tros accionistas, p·assando-

-lhes pam o efeito, procura­
ção, a qual .pode constar de

simples carta di,rig:ida ao pre­
sidente da mesa, conferindo
poderes para o representar
no exercício do seu direito
de voto quanto à matéria da
ontem do dia.

Que, o artigo vigésimo
quarto do pacto social pas­
sou a ter. a seguinte redac­
.ção:

ARTIGO VIGÉSIMO QUAR­
TO: - O conselho de ad­

ministração .
será composto

poor um presidente e dois ou

quatro outros administrado­
res, eleitos trienalmente e

reeleqlveis.
Que, o artigo vigésimo

quinto do pacto social pas­
sou a ter a seguinte redac­
çâo: .

AHTIGO VIGÉSIMO QUIN­
TO: - O conselho de admi­

nistração terá, pelo menos,

uma sessão mensal, que te­

rá luqar na sede social ou

em qualquer outro '10'031 pa­
ra que seja convocada pello
presidente.
PARÁGRAFO PRIMEIRO:

- Os cornponentes do con­

selho de admtnlstração pode­
rão enviar, por escrito, at sua

declaração de voto sobre
qualquer assunto, declaração
essar que será transcrita na

acta da 'sessão.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

- As deliberações do cOon­

selho de adrninistraçâo se­

rão tornadas por maioria de
voto's dos presentes 'OU

.

re­

presentados.
PARAGHAFO TIERCBRO:.

- No caso de empate, com­
pete ao. presidente O' voto de
desempate .

Que, .0 artiqo vrqesrrno
sexto do pacto social oassou
a ter a seguinte redacção:

ARTI:GO VIGÉSIMO 5.EX­
TO: - O conselho de ad­
ministração tem 0·5 mais am­

plos poderes, compreenden­
do-se neles, atém dos de ad­
ministrar, a's de vender ou

onerar bens móveis ou imó­
veis, representar activa e

passivamente a so ciedade,
em juízo ou tora dele, con­

fessar acções, transigir, de­
sistir, comprometer-se em

árbitros ou em quaisquer tri­
bunais arbitrais e assinar ter­
mos de resoonsabitidade..

PARÁGRAFO ÚNICO: -

A sociedade ficará obrigada
quando os seus . actos ou

documentos forem assina­
dos, em norné dela. por ddi's
adrnlnistradores. '

Que, o artiqo vigésimo sé­
timo do pacto social passou
a ter a seguinte redacção:
ARTIGO VIGÉSIMO S/ÉTI­

MO: - O conselho de ad­
ministração pode'rá derlegar,
total QU parcialmente, Ü'S

seus pO'de·�e'S em pes,soa con­

siderada idónea, ainda que
essa pessoa não faça parte
do conselho. de administra­
ção.

Que, o artigO! vi,gésimo no­

no do pacto social passou a

ter a seguinte redacção:
AHTIGO VIGéS'IMO NO­

NO: - A fiscarlização da ad­

ministração social é ,confiada
ao cÜ'ns·�lho f,ilscal, composto
po'r três mermbms efectivos
e um suplente., eleitos pella
assembleia geral,' 'Sem -

pre-

juízo do disposto no parágra­
fo primeiro.
PARÁGRAFO PRIMElrR.o;

- O Mlnrstério . da Tutela
designa.rá um vogal efectivo,
em representação do Estado,
até trinta e um de Dezem­
bro de mil novecentos e oi-.
tenta e, um" e O' Ministério
das Finenças e do Plano ou-.

tro, em representaçâo da,
banca credora, até aq cum-.
prirnento das obriqações ,q!�
rectamente decorrentes do
contrato de viabiíizaçâo.

PARAGHA,FO SE,GUiNDO:
- São aplicáveis aos mem­
bras do conselho ñscal �Iei.­
tos. pela assernbleia geral as

dispoaiçôes do artiqo, 'ante�,
rior e seus, parágrafos limi-.
tendo-se, porérn. . a caução.,
a urn depósito de, vinte' e:
cinco acções.

. . , .

Que, o artigo �rigésimo,
terceiro do pacto social pas­
sou a ter a' sequinte reoac­
ção:
A!RTIGO TRIGESIMO TEH­

OEIHO: - PRIMEIRO: '"'i A
sociedade disso,lve-se nos

casos I,egais, e o .activo .que
restar, depois de pago todo,
o passivo, será div,i'dido ,pe�
los accionistas na proporção .

das respectivas acções.'
.

SEGUNDO: - A socieda­
de poderá adquirir acções
próprias ou alheias, realizan­
do corrí umas e outras as
operações julgadas conve­

nientes.
.

Que, foram suprimidos os

artigos décimo sexto e vigé;
simo do pacto, social.

.

Que,' em consequência
desta última deliberação os
actuais artiqos do. paçto so­

ciall dezassete e dezanove
¡

inclusivé, passaram a ter os

números, sucessivos' e _ si­
multanearnente de dezasseis,
a dezoito, inclusivé,' e os ar­
tigos vinte e Um a trinta e

seis passaram a ter os nú­
meros, sucessivos e respec­
tivarnente, de dezanove a"
trinta e quatro inclusfvé.

É certidão de teor parcial
que fi·z extrair, a qual vai con­
forme o oriqinaí quanto ti
parte. transcrita, e, certifico

que na parte omitida da re·

ferida escritura nada há em

contrário ou além do que fiz
transcrever.

Lisboa, quatro de Janeiro
de mil novecentos e seten-

ta e. nO:V8.
_,

A Ajudante do 18.0 Cartório
Notarial de Lisbqa,

Maria 'Luísa 'Gonçalves·.
tia, _$.iJv�L c; _. � < _ •

TERRENOS
Vendo lote situado entre a

Fonte Santa e o
. mar; e ou­

tro no sítio das Pereir,as -

ideal para construção.
Tratar com: Joaquim Faís­

'ca - Torre Azul, 1.o-C -

QUARTElrRA.
--------.-----------�

L uí.s PON,TES
AD\lOGADO

Rua D. Paio Peres Correia,

N.O 31 - Telef. 62406

LOUL�
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JUSTIFf,CACÃO NOTARIAL
,

JUSTIFICACÃO'
..

NOTA_RIAL

SECRETARIA NOTARiAL
DE lOUL;É

Secretaria Notarial de Loulé

Segundo Cartório
Notário: Licenciada Maria
Odília Simão Cavaco

- e Duarte Chagas

seus termos no Tribunal Ju­
diciai de Loulé, e cuja sen­

tença transitou em julgado
em dois de Julho de mi,l no­

vecentos e trinta e oito, foi
adjudicado ao ora justifican­
te varão dois mil cento e cin­

quenta e cinco!doze mi.! e

oito avos da verba aH des­
crita sob o número quatro -

tendo no mesmo inventário
sido adjudicada idêntica

fracção a; seus irmãos, Gil­
berta Martins Semião e An­

tónio Martins Semião, e cin­
co mH quinhentos e qua­
renta e três/doze mill e oito
avos a seu pai António Ro­

drigues Semião - sendo

aquele prédio de oriqern um

prédio misto composto de
casas de haoitação e arma­

zém, com terras de' semear.
- Que em data que não ,sa­
bem preclsar, mas que sabem
ter sido no ano de mi'l no­

vecentos e quarenta e cin­

co, terem os al udidos com-

proprietários procedido à
d i v ,i s ã o e demarcação
nunca t,i,tU'lada por escri­
tura públka daquele pré­
dio maior, em quatro no­

vos prédios, que deu on gem,
ao prédio urbano inscrieo na

matriz predli'a I respective sob
o arügo número três mi,l qui­
nhentos e cinco, e aos pré­
dios. rústicos. inscritos na

mesma matriz predial sob os

artigos números dois mi,1 du­

zentos e oitenta e dois, dOli,s
mi,l duzentos e oitenta e três
e dois mi,1 duzentos e oitenta e

quatro, tendo o arti'go número
dois mi,1 duzentos e· oitenta

e doi,s, sido adjudicado aos

om justifi'cantes e que' cor­

responde aO' supra desoi,to

.prédio,. - Que de'sde aque­
la data', sempre. pJ'lime'im ele

jus,tif.icante ainda sOllteiro, e

depois ambos, possuíram o

aludido 'prédio r8'sultante da

div,isão, em nome próprio,
com exclusão de outrém,

sem a menor oposição de
quem quer que tosse posse
que sempre exerceram sem

interrupção ostensivamente,
com conhecimento de toda a

gente, sendo assim" a sua

posse pacifica, contínua e

pública, pelo que também o

adquiriram por usucapião,
não tendo contudo, dado o

seu modo, de aquisição, do­
cumentos que lhes. permitam
fazer prova do seu díreito de

propriedade plena sobre o

aludido prédio, pelos meios

extrajudiciaie normais. -
Que daquele seu précão já
eles justíñcantes desanexa­
ram .urn talhão .de .terreno

para' construção urbana com

a área - de trezentos e trinta
e cinco metros quadrados,
que venderam a Manuel Mar­
ques Crujo, conforme consta

da escntura de cornera e

vends, exarada em dezasseis
de Julho do, ano. findo, de
folhas 27 a, 28, do Livro. nú­
mero A-108, de' Notas para
escrituras diversas, do. Pri­
meiro Cartório desta Secre­
tena,

Está conforme.
Secretaría Notar.i¡arl de Lou­

lé, treze de Março de . mÍ'!
novecentos e' oitenta.

A Notária,
Maria Odíli'a Simão Cavaco

e Duarte Chagas

go treze, número um, do Có­
digo do Registo Predial, não
é aque-la escritura título su­

ficiente' para reqisto, a ver­

dade- é que eles vendedores,
eram na data da referida es­

critura de compra e venda.
donos e !egítlimos possuioo­
res, com exclusâo de ou­

trérn do supra idenüiicado
prédio, porquanto - por es­

critura de dezanove de De­
zembro de mi:¡ novecentos e

sessenta, 'lavrada de folhas
38, v.'O! ao 40, do, Livro 'núme­
ro 3-A, de notas para escri­
turas diversas do Primeiro
Cartório desta Secretaria, o
mesmo: lhes haver sido, doa­
do, embora com reserva de
usufruto vjtalicio por seus
pai,s José Coelho Tenazinha
e mulher F,lo'dnda das 00-
ms Simões, residentes na
dita freguesia de Boíiqueirna,
actualmente falecidos, - o

qual, havie sido adquirido
por compra efectuada em
data que não sabem preci­
sar do ano de mi,l novecen­
tos e vinte, pelo preço de
cinco mí! escudos, pelo re­

ferido José Coelho Tenazi­
nha, já então cesado. a Fran­
cisco Martins Cardoso, viú­
vo, residente na villa, fregue­
s,i,a er concelho de Albufeira,
desconhecendo, porém qual
o Centório Notarial em que
a escrstura foi lavrada, ape­
sar dos esforços envidados,
- e, verdade, é que' desde a
referida data sempre, eles
José Goe'lho Tenazinha e

mulher Fiorindla das. Doms
Simões, 'sempre possui,ram o

prédio em nome próprio, e

sem a menor o'Pos,ição de
quem quer que fosse, posse
sempre exercida sem inter­
ru.pção e o.stensivamente com

conheoimento, de toda a gem­
te" sendo assim a sua pos­
se pacíf.ica, contínua e pú-

- b,lka, pe,lo que na data em

que O> doaram ao ora refe'­
rido Humbe,rto Coelho Si­
mões Tenazinha, também já
o haviam adqu.irido pOor u.su-

capi:ão.
.

Que em face' do exposto,
não tem e,la justificante., :po,s­
sibilidlade de comprovar o

seu direito de propriedade
plena sohr,e o aludido prédio,
pelos merios extrajucliciai,s
normai's. , 1

és,tá conforme.
Se'Cretari,a Nota'rial de Lou

lé, 2 de MarçOo de rn,j,J nove

centos e oitenta.

A Notáúa,
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

SEGUNDO CARTÓRIO

Notári'o,: - licenciada Maria
.

Oduia S�mão Cavaco
e Duarte Chagas

CERTI'FleO: - para efei­
tos de publicação, que nes­
te Cartóno, no dlia quatro
ceste mês, e- no. Livro n.O B­
-63, de notas para: escrítu­
ras .diversas, de falhas 8, a
10, v». se encontra urna es­

critura . de justificação, na

qual Cyntia Jeanette Po.JIey
in .. Bianchi, cesada inurn re-'
glime- de bens, que se as­

semelha ao da separação de
bens, segundo a lei portu­
guesa com Fercinando Bian­
ohi, residente habituelmente
no sítio da Maritenda, dia fre­
guesia de Boñqueime, con­

celho de Louíé, e que bem
entende ar língua portuquesa,
como. declarou, se, deotare

.

dona e 'legítima possuidora
corn exclusão de outrérn do
seguinte prédio:
Misto" composto de uma

courele de terra de semear

com árvores, e uma morada
de casas com seis comparti­
mentos, uma arrecadação e

duas dependências, pátio, no
sítio da Maritenda, da fre­
guesia de Boliqueirne, conce­
lho de Loulé, inscrito na ma­

triz predial respectiva, a parte
rúetica sob o antigo número
setecentos e sertenta e cbi,s,
com 00 valor matricial de no­

ve mill oitocentos e quaren­
ta es,cudo,s e a _parte urbana
sob o. artigo mi;1 setecentos

e vinte, com o valor matri­
cia,1 de oito. miri seiscentos e

quarenta escudO's, donde re­

sulta o valor martridal total
de dezoito mil quatrocentos
e oitenta escudos, sendo· ela,
justifioante a titular dia res­

pe'ctiva inscrição matricial, e

atr,ibuindo ao me,smo o va­

lor de qui,nhentos mil es'cu­

dos.
Que o me·smo confronta

db nol1te 8' sul com caminho,
do nascente, com António
Mariano da Piedade e do
poente com herde,iros de
Joaquina Maria, e e s t á
omi,s'so na Gonservat6�ia do
Registo Predial deste coo­

ce-Ih,o, conforme consta de
uma certidão. Ilá passada e

ne·ste ar c t o' apresentada;
porquanltOo, o adqui.r.íu po,r
escritura de compr,a, 'lavrada
de folhas 6, v.º, a 9, do li­
vro n.º C-57, de notas para
es,orituras diversas di e- s t e
Cartório, a Humbe,rtO' Coe­
lho Simões Tenaz·inha e mu­

lher Maria' José J,acinto Pá,s­
saro, residentes em Faro,
pe,lo preço de quinhentos
mÍ'! e'scudos; - Que aten­

dendo, ao dispostO' do. arti-

Certifico: ---'- para efeitos
de' publicação" que. neste

Cartóno, no dia seis de Mar­

ço do ano corrente, e no- J:i­
vro n.O B'-63, de notas, para
escrituras dilversas, de- fo-·
lhas 39, v. a 42, 'se' encon­

tra uma.' escdtura de justifi­
cação, na qual Manuel Mar­
t,ins Semião e mulher Ange­
lina Nunes Batista, residen­
tes no sítio da Goncinha, da
freguesia de São Ciernente,
concelho oe Loulé, se decla­

ram donos e 'legítimos pos­
suidores, corn exclusão.de
outrérn do seguinte prédio:
Hústíco, composto de uma

coureia de terra de semear

com árvores, no sítio da

Gonoinha, da frequesie de
São Clemente, concelho de
Loulé, que confronta do nor­

te com Ri'calid'o João Casi­
nha e outros, do sul com os

rnesrnos, do nascente com

carninho e do poentie, com

Maria Vitoria Marum e Lo­

rena, inscrito na matriz pre­
di,al respectíva sob o artigo
número dois mi,1 duzentos e

oitenta e dois, com o valor
rnetrtcial de vinte- e dois mi,1
Él quatrocentos escudos. e o

atribuído de duzentos mi,l e,s­

cudes, sendo o cônjuge va­

rão o titular da re'spectiva
inscriçãO' mat�i'CÍal. - Que o

mesmo e,stá omi,sso na Con­
servatória do Reg:ilsto Predilal
do co.ncellho de Loulé, con­

forme consta' de uma certi­
dão 'lá passada e neste acto

apresentada, porquanto, no

inventário orfanOllógico a. que
s·e procedeu por óbito de sua

mãe e 'sogra Faustina Mar­
tins Va,lério, ca'sada, re,siden­
te que foi no aludido sí,tio
da Gonoinr,a, e que O'correu

ORAÇÃO AO SAGRADO
E DIVINO ESPíRITO SANTO
Agradeço eternamente as

graças recebidas
-.

A.. B. G. S.

ORAÇÃO AO SAGRADO
E DIVINO ESPíRiTO SANTO

Agradeço eternamente as

graças recebidas
M. O. A. M.

ALJMANSIL'

tFRUTICULTO'RES
EMBALAGENS

Para resolução dos seus problemas de embalagem
consulte

E U R O C A M P I N A, l D A .

(Agente para o. Algarve da UNOR
- Fábri,ea'de caixas de cartão canelado)

Telefone 66411 - BOLlQUlEIME

VJ.\I VI¡.\JJ.\R?
CO'NSULTE:

EMILIA GUERREIRO
DA SILVA

,

AHRADECIMENTO ENCARTADO
Seus fillhOos e re'stante f'a­

míHa agradecem a todas as

pe'ssoas que de qualquer for­
ma rcomparti.lharam da sua

dOor, tornando público o.

seu mais penhorado agrade-­
cimento a. todas aquelas que
a acO'mpanharam à sua úlrti­
ma morada, numa denadei­
ra expressão de pesar que
calou fundo nossos cora­

ções.
Para todo.s o penhor da'

nossa gratidão.

NORTUR De ligei,ros, predsa-se, pa­
ra distribuiçãOo de mercado­
ria.
Nesta redacção se infor­

ma.

-

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO
Moto-Gadanheira

(CEIFEIRA)
USADA

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS VIAGENS
D'E AVIAO, GOMSõlO E AUTOCARRO

--- Marcações em Hoteis --­

LOULé - P'raça da RepúbHca, 24-26
Telef. 62375 (Frente à Câmara)

FARO - Rua Conselhe,i.ro Sivar, 58
Telef. 22908 e 25303

-----�------ ----

PRECISA-SE
VENDE-SE

Informa Stand Avenida
,Telefone 62482

LOULÉ

Empregada doméstica.
Bom ordenado.
Informa Telef. 62785

LOULÉ.



20-3-19.8Q A VOZ. DE. LOULÉ'
•

PágiAa'9

Governador Civi l de Faro
(continuação da pág. 1)

do alargamento das horas de
abertura da fronteira.

., EM LOULÉ

o dr. José Vitorino salientou
a extrema importância agrícola,
turística e pesqueira. do conce­

lho bem situado no coração do
algarve.
Problemas de: saneamento bá­

sico em Quarteira e Loulé; ur­

gência em terminar habitação
social desde há algum tempo
paralisada, solução para o bair­
ro da lata de Quarteira. além. da
falta generalízada de habitações;
Cultura, em que Loulé. é de ex­

trema riqueza sem nada, se. ter
feito até agora; necessidade de
avançarem rapidamente os edi-

ñcíos dos quarteis da P. S. P.
e G. N. R.; quartel dos bombei­
ros, etc., foram de entre outras,
questões analísadas,
Em particular foram debati­

das algumas das possíveis solu­
ções para resolver os problemas
dos pescadores de Quarteira da­
do a inexistência de um porto
próprio para abrigo e demais
operações, muito deñcíentes
condições da lota, etc,
Tal como em Vila ReaL O· Go­

vernador Civil dr. José Vitori­
no mostrou o seu grande inte­
resse e empenho em que; com
a colaboração, de todos, 01 Al­
garve se torne uma região on­
de a limpeza em casas com fre­
quêncía pública e nas zonas ur­

banas e rurais seja uma realí­
dade.

Sociedade do Golfe da Quinta do Lago,
S. A. R. L.

NOTARiADO PORTUGUÊS

D,ÉClr:.o OITAVO
CAHTÕRIO NOTARIAL

DE LISBOA

A cargo da Licenciada
em Direito, Maria da Glória
Sampaio Filipe de Sousa

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de treze de Dezembro de mil
novecentos e setenta. e no­

ve, lavrada de folhas sessen­

ta e quatro, a folhas s'essen­

ta e cinco, verso, do livro nú-

Trespassa-s.e
MINI-MERCADO em Faro,
Tratar pelo telefone 25399,

a horas de expediente ou no

Largo da Matriz, 10 _ LOU­
LÉ, a partir das 20,30 horas.

(4-2)

mero E-cinquenta e oito, pa­
ra escrituras- diversas, deste
Cartório, foi declarado nulo
e de nenhum efeito o aumen­

to de capital de um milhão
de escudos para cinquenta
milhões de escudos. e, con­

sequente alteração do artigo
quarto do pacto sociat da
sociedade denominada «So­
ciedade do Golfe da Quin­
ta do Lago, S.A.R.L.», com

sede na Quinta do Lago, Far­
robilhas, freguesia de Alman­
sil, concelho de Loulé.

É certidão de teor parcial,
q.ue tiz extrair. a qual vai' con­
forme o originaL

Lisboa, cinco de Feverelro
de mi'! novecentos e oltenta.

A Ajudante, do 18.0 Cartório
Notarial de Lisboa,

Maria Luísa Gonçalves

da Silva

$' EM MONCHIQUE

Foram salientadas pelo Go­
vernador Civil as. enormes po­
tencíalídades agrícoías bem co­

mo a grande- riqueza turístíca
do concelhœ

Deste' modo, apresentam-se
como acções' prioritárias a cons­

trução de estradas, e· caminhos,
romecímento- de energia. eléctri­
ca e comunícações. telefónicas,
acção em que a Câmara está
fortemente empenhada Têm
.particular urgência as, estradas
«Marmelete-Aljezur»· e «,Alterce­
-S. Marcos da serræ, as liga­
ções. telefónicas ao Celão: e, a

montagem de cabos de alta ten­
são em pequenos, ramais.
Particularmente preocupante

o saneamento básico sobretudo
pela necessidade' de cobrir uma

parte da ribeira de S. Sebastião.
Analisados ainda problemas

de habitação, educação e saúde,
havendo a necessidade de ga­
rantir os serviços médícos aos

fins de semana.
No aspecto turístico, salien­

tou-se a importância das' Cal­
das de Monchique, em fase de

ampliação, e d'a Picota.

• EM LAGOS

Da análise feita ressaltou a

necessidade de mcrementar as

.potencialidades agrícolas, turis­
ticas e pesqueiras do concelho.
O sr. Governador Civil apre­

ciou os projectos da Câmara
nos dominios da Urbanização,
habitação, saneamento e demais
infra-estruturas.
Foi reconhecida a grave ca­

rência de habitações bem como

as deprimentes condições, em

que vivem grande número de

familias.
Relevo particular mereceu o

porto de Lagos que desde )lá
muito não oferece as condiçoes
mínimas aos pescadores sempre

expostos a graves riscos. Apre­
senta-se assim necessário avan­

çar com o porto e a barrá pro­
piciando um a�equado ap:oveI­
tamento pesqueiro e turístãeo.
Analisou-se ainda a questão

dos serviços regionais necessá-

rios para apoiar as autarquias
locais.

VENDE
EM LOULÉ

- S E

a Fábrica de Bolos

LUSITANIA DO SUL, LDA.
COM AREA CüBERTA DE 600 M2 E PROJECTO APROVADO PARA MAIS 600 M2

CAPACIDADE mAmA D:E PRODUÇÃO: 3000 QUitOS

COLOCAÇÃO ASS6GURADA

EQUIPADA COM MOOíEHNTSSIMAS MAQUINAS AUTOMATICAS

Rua Afonso de Albuquerque, 105

L O UL£

Telefone, 63162

Fontes de águas milagrosas
Por MACHADO PINTO

Desde' tempos ímemoráveís
que a humanidade se serve das
prepríedades terapêuticas dæs
águas; medicinais', para a cura
dec muitos dos seus. males.
Diz-se; até, que, muito. antes

des romanos se fixarem por eã,
já es pOVGS que habitavam a

Lusitânia, recorriam a certas
águas, para a. cura de doenças
de fígado, íntestínos e pele.
Investígadores, come Estácio

da- Veiga e José Leite de Vas­
concelos, eoncluíram que, no

passado; se atrlbuíram, a certas
, fontes, virtudes milagrosas" con­

sagrando-as a deuses, como
aconteceu com fonte de Alcou­
tim e de Braga.
Como se- sabe, os romanos,

aproveitaram-se das águas me­

díeínaís, para fazerem termas,
que' eram, ao' mesmo tempo, lu­
gares- de prazer e reuniões polí­
ticas. Entree essas termas, pode­
remos destacar as de Lisboa,
Tróia e Milreu, no Algarve .

Mais tarde. as termas generali­
zaram-se e ainda haje abundam
em Portugal, nem sempre devi­
damente apæveftadas,
Falando ainda de fontes mi­

lagrosas, não quero deixar de
assinalar aqui, uma que existe
em Kladay, a quarenta quiló­
metros de Sarajevo, na Jugoslá­
via. Pois:, segundo é voz, corren­

te, não há doenças íntestínaís
ou vegetatívas que lhe resistam,
Daí, a Iongevídade das pessoas
lá da terra.

.

Mas, a maior virtude das
suas águas, é o combate à este­
rilidade. Toda a gente, por: lá,
tem muitos fiLhos e homens
com oitenta e mais anos contí­
nuam a pôr no mundo multos
filhos.
Conta-se que foram os tur­

cos, quando dominavam aquelas
paragens, quem prímeíro desco­
briu as virtudes daquela fonte.
E um Paxá, proibiu o povo de
se aproximar da fonte, cujas
águas estavam amaldiçoadas. Só
ele, as podía beber, devido à
sua condição divina.

:Él clare, que, quando o Paxá
morreu, se verificou que meta-

VENDE-SE
PROPRIEDADE

Com 5 000 m2 el 2 casas

habitação, com cisterna, no

sítio das Benfarras.
Informa Inácio Ponte Go­

mes - Telef. 66281 _ Val€
Covo _ BOUQUEIME,

(3-2)

PRE'CISA - BE
De empregada doméstica.

Casa de pessoas.
Nesta redacçãc se informa.

(2-2)

PRECISA-SE
Motorista de pesados el

prática.
Telefone 6,6327 POÇO

- BOLIQUEIME.
(2-2)

-_._---------

De 13 a 15 anos. precisa­
-se.

Nesta redacção se �1'I\f·0-r·
ma.

de da população da terra, era
sua filha,...

.

Felizmente, nem só na Jugos­
lávia, há fonjes milagrosas. Por
cá, t-ambém as há, e boas .. o
que é preciso é descobrt-las. E
nisso, os portuguezinhos' não
são pecos.

. ..

A Voz de Loulé, n.· 77U, 20�:t-�O

TRIBUNAL JUDIC1AL
DA COMARCA

DE LOULÉ'

ANÚNCIO,
(1." publica.ção)

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé; rios au­

tos de acção especial de ven­

da, de penhor n.Q 59/79 que
correm termos pela 1." sec­

ção, em que é Autor o Ban­
co Nacional Ultramarino, E.
P. com sede em Lisboa e

Réus DOMING.OS F,ERHEIRA
DE SOUSA, comerciante e

mulher EUiG'ÉNIA CALEIA
BAR-BIEDa DE $OÜSA, ac­

tualmente em parte incerta
e com a última residência
conhecida na oficina de re­

paração de automóveis sita
no armazém-cave da Torre' I
da Av.e.nida (projectada) pa­
rareia à Avenida lnfanee de
Sagres, na freguesia de
Quarteira, do concelho de
Loulé, são estes Réús noti­
ficados com a di'lação de 30
dias que começa a correr da
data da 2." e última publica­
ção deste anúncio de' que,
por despacho de 6-7-9'79, foi
encarregardo para proceder à
venda dos objectos constan­
tas <lo penhor n05 aeres aci­
ma referidos, por negociia­
ção particular, Sebastião do'S
Santos, empregado na Agên­
cia do Autor, em Loulé,: ao

q,ual fo·i: concedido o prazo de
30 dias para .a diligência, que
terminará somente nndo que
sela (;) prezo. da dilação ora

fixada -e pelo preço base: des­
criminado na relação junta
ac processo a iils. 6 e 7.

Loulé, 6 de Março de
1980,

O Juiz de DireitO',
a) fvlário Meira Torres Veiga

O Escrivão de Direito;
.

a) João do Carmo' Semedo

VENDE-SE
Uma mercearia e casa" na

Rua S. João. 17 _, Quar­
reíra.
Tratar corn o próprio, no

mesmo local.

Vende-se uma rnoracia no

centro da vila, com rés-do­
-chão e 1.-0 andar (8 divi­

sões).
De construção recente.

Com chave na mão.
Tratar pelo teiefO'ne 62023

- LOULÉ.
. ,

.

(��2)
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55AN:SDEPOIS", •
. QUEM SÃO OS GESTORES

FOI demolIdo um muro das Juntas de Freguesia do Concelho de Loulé?

que era urnna vergonha para Loulé
"Localízado mi 'zona mais cen­

.tral. da Avenida José da Costa
,

Mealha," e portanto na sala de
visitas de Loulé, havia (mas já
não há) um muro que não era
o. «Muro da Vergonha» mas era
um muro 'que envergonhava es­
ta nossa bonita vila.
Mandado construir há mais

de,55 anos pelo ·sr. Manuel Guer­
reiro Pereira; o seu proprietá­
rio, resistiu a todas as ofertas
feitas (algumas tentadoras) pa­
ra ali se construir um grande
edifício com frente para 2 ruas,

Disciplinadas as visitas
ao Hospital Distrital

. de' Faro c'

"

No sentido de disciplinar as
, vísítas

..
a doentes internados, a

Comissao Instaladora' .do novo

'Hospft�l Distrital de Faro esta-
=beteceu ·um 'regulamento que de­
termina as disposições em

:

que
são

_ permítídas , essas visitas, o

comportamento dos visitantes e
il acção 'do pessoal empregado.
'Assim, entre outras díspesl­

ções.. só é. autorizada a .presen­
ça de 3 visitantes simultâneos
por" doente, enquanto' que

.

aos
menores de doze anos só é per­
mitida entrada, desde que se­

jam filhos do doente internado,
As visitas são gratuitas, e.' os

·

doentes. receberão 'as mesmas na

sala de estar, salvo nos casos
. reconhecidamente acamados.

�. Por seu lado os. visitantes só
· poderão penetrar no Hospital-

munidos de
.

um cartão contro-
le, 'obtido na' �portaria, e não

· podem
.

transportar . consigo, des­
tinados a doentes, comidas e be­

.
bidas de qualquer espécie, nem

'Visitar outros doentes senão
àquele a 'que. estão autorizados.

- .Quanto aos runcíonaríos do
.HQspital, alétn de lhes ser re­

comendada a máxima amabili­
dade para com as visitas, é-lhes
confiada a orientação da ordem
e, o cumprimento dos preceitos
previstos no. Regulamento.

pois era uma pessoa que obs­
tinadamente se. recusava vender
bens imóveis (<<Era: muito bea
pessoa, mas .tinha lá

.

as' suas

coisas», como diria o também
saudoso Mestre Zé do Ateneu) .

Após muitas tentativas de vá­
rios interessados, finalmente' o
terreno em causa foi comprado,
há mais de 3 anos, pelo Tndus­
trial de construção civil e nos­
so prezado assinante sr. António
Fevereiro, que durante todo es­

-te tempo viu falhadas todas as

tentativas para ali construir um
grande imóvel, pois parecia ir­
removível a opinião 'de quem
proclamava ditatorialmente: «Eu
'só jmtorfzo até ao 4.0, andan>.
Mas houve «Mudança» na Câ­

mara de Loulé e àquele nosso

amigo foi finalmente concedi­
da «luz verde» para arrancar
com o grande empreendimento,
que muito valorizará não só a

nossa mais bela artéria (onde
ainda predomina os primeiros
-andares por culpa das autorida­
des responsáveis) como a pró­
pria vila, pois será de 10 pisos
o imóvel a construir.
... E assim se destruiu o mito

de que aquele muro «nunca mais
ía abaixo».

,

. É uma pergunta que qualquer
cidadão pótile (¢ até deve fazer)
mas que dificilmente encontra­
rá a resposta certa. Por esse
motivo: e por nos 'parecer de
-grande utilidade de 'que todos
saibamos quem se preocupe em

resolver os ¡problemas da comu­

nidade, solicitámos. à câmara de
'Loulé os necessários elementos,
es quais nos foram fornecidos
num curto espaço de tempo.
E .aproveítamos para nosre­

gozijarmos com este facto; pols,
parece-nos, que, finalmente,
e após os quase 30 anos em que
este jornal se publica, vamos

passar a ter ambiente propício
para que nos sejam fornecidas
informações de actividades ca­
marárias e outros elementos
cuja dívulgação seja de reconhe­
cido interesse para as popula­
ções que vivem e labutam nes­

te vasto e rico concelho que se

chama Loulé.
Assim, e embora com algum

atraso, publicamos hoje os no­

mes dos componentes das Jun­
tas de Freguesia e Assembleias
ALMANSIL - José dos San­

tos Farias - Presidente; Dia­
mantino Valente de Brito -

Secretário e José Guerreiro Li­
ma - Tesoüreiro:
ALTE _:_ Analide Martins

Lourenço - Presídente: Pláci­
do de Sousa Vieira - secreta-

Finahnente desintervencionado·
o HOTEL DA BALEEIR! EM S:AGUES

Estimulados pela rebaldaría
gonçalvísta e convencidos de
que passariam a ser os proprie­
táríos dos bens dos patrões
(através de leis que legalízassem
o roubo), muitos trabalhadores
apoderaram-se d a s empresas
onde serviam e passaram a dis­
frutar. delas a seu belprazer e

destruindo-as, conforme instru­
ções que previamente tinham
recebido .

Ingenuamente lngorando que,
depois,. tudo passaria para a

posse do Estado, ao' qual fica­
riam ainda mais' amarrados do
que aos antigos patrões muitos

�Russos . e
. 'Cub�nos .praticam em Angola

'ó,
�

(apãrteid> que tanto condenam
.

�à . África"'do Sui
'

f,'

séaunao notícias de fonté fi-
,dedigna (o que é sempre difícil
,porque os russos onde chegam
passam logo a controlar tudo
e todos), a paradisíaca ilha de
Luanda está vedada ao trânsito
e transtormada em base de mís­
seis. Há zonas proibidas onde só
têm acesso russos, e cubanos,
com as suas residências e co­

modidades reservadas, enquan­
to o povo Permanece em «bi­
chas» e não tem quase que co­
mer nem vestir.
Isto está tudo certo" porque

es cubanos foram para: 'Angola
para acabar com a exploração
«do homem pelo homem» .e pas­
sarem, eles, a explorarem os

pretos, proporcíonando-lhes a

.eíndependêncía nacional» e as
«liberdades» que os escravos

têm ...

Praticando, agora, o mais
odioso racismo, russos e cuba­
nos continuam li insultar os

«racistas» sul africanos... só
porque ainda não conseguiram
meter lá as mãozínhas, para sa­

quear o que muito bem lhes
aprouver, tal como ñzeram em
Angola, donde saquearam mobí­
lias, frigoríficos, automóveis,
autocarros .e até os mármores
das campas do cemitério de
Luanda.não.. escaparam, além do
saque e das importações que fa­
z.e� a baixos preços (política
que tanto criticavam nos portu-

gueses) dos minérios, café, etc.,
e até do peixe, pois os mares de
Angola estão a ser sugados pe­
los barcos russos, que disfrutam
das «mais amplas liberdades» de
tudo pescarem e levarem para a
União Soviética, onde o peixe
é enlatado numa prática de ex­

ploração «capitalista».
Por tudo isto não é de estra­

nhar que cresça todos os dias
a . rede do ódio. aos cubanos e

russos, que vivem isolados não
convivendo coni os negros e ten­
do locais e praias' separadas pa­
ta recreio próprio. Angola im­
porta hoje feijão, arroz, bata­
ta, café... e açúcar, a testemu­
nhar a «descolonízação» ofere­
cida ao povo.
Entretanto, a UNITA continua

a dar combate sem tréguas aos

ocupantes estrangeiros que, ho­
je, com muito menos razão do
que os portugueses, dominam a
sua terra e escravizam a sua gen­
te. em nome de uma. hipotética
independência. Os combóios não
circulam e as estradas são um

perígo constante para quem se
atreva a nelas transitar.
Tudo isto em nome da «exem­

plar descolonização» praticada
por uma centena de traidores"
que não estão ainda livres de'
prestar contas à justiça e à his­
tória.

trabalhadores cantaram vitória
por terem conseguido expulsar
,das suas próprias empresas os

homens que as criaram e de­
senvolveram com denodado es­

forço ao longo de muitos anos

de dura luta e sacrifícios sem
conta..

, Mas a hora da verdade vai
chegando e a legalidade vai

� sendo reposta para
.

que possa­
mos, viver num Est!_1do de Di­
reito.
Agora, por exemplo, chegou a

hora de aos srs. Alvaro Calhau
Rolim e Alvaro Jorge Delgado
Rolim, ser restituído aquilo que
legítímamente de há muitos
anos lhes pertence: o Hotel Ba­
leeira, que construiram em Sa­
gres e que tanto contribuíu pa­
ra prestíígar o turismo algarvio
durante a sua gerência, tendo
acontecido exactamente o con­

trário durante a gerência im­
posta pelo gonçalvísmo,
Esperamos que o Estado, ago­

ra já consciente de que não tem
o direito de se apoderar dos
bens dos cidadãos, mas antes
tem a obrigação de os defender,
conclua que já é tempo de de­
volver aos seus legítimos pro­
prietários essa' magnífica uni­
dade hoteleira da capital algar­
via que se chama (ainda) Ho­
tel Eva.
Já é tempo de se fazer justiça

a quem a merece.

rio e Manuel Rodrigues Mar­
tins -, Tesoureiro.
AMEIXIAL - Abílio Antu­

.nesMártires ..;..., Presidente; Vi­
talino Rósário do Nascimento
- Secretário e Custódio Brás
Sousa - Tesoureiro.
BOLIQUEIME -'- J-orge Ma­

nuel Dias Coelho - Presidente;
Valdemiro Brito Pereira Gon­
çalves _ Secretário e José Car­
doso Coelho - Tesoureiro.
QUARTEIRA - José Coelho

Júnior - Presidente; Arlindo
Rosa Viegas - Secretário e

Gumerzindo Felizardo Matilde
- Tesoureiro.
QUERENÇA - Joaquim Jo­

sé Pedro Martins - Presidente;
Emídio Rodrigues Guerreiro -

Secretário e António Monteiro
Gonçalves - Tesoureiro.
SALm ,...,.... Manuel. Guerreiro

Alexandre - Presidente; José
de Sousa Madeira - Secretário
e José Manuel Cavaco Francis-v.
co - Tesoureiro .

SÃO CLEMENTE - Manuel
Filipe Laginha - Presidente;
José Inácio Coelho - Secretá­
rio; Paulino Lourenço Moreira
- Tesoureiro; Vogais - Zefe­
rino CIada Viegas e António
ROdrigues Lourenço. .

SÃO SEBASTIÃO - Rui Mã­
nuel de Sousa Domingos - Pre­
sídente: Mamede Nunes Coelho
� Secretário e José Rosa Guer­
reiro - Tesoureiro .

ASSEMBLEIAS
DE FREGUESIA

ALMANSIL - José Nunes
Barracosa - Presidente; Lusíá­
rio da Luz Calado - 1.0 Secre­
tário e Manuel de Jesus Fer­
nandes - 2.° Secretário; Vo­

gais: Manuel dos Santos Va­

quinhas, Jaime Manuel Gonçal­
ves de Sousa, Ventura Barros
Fernandes, José Luís Calvlnho
leiro, António Pires Matoso,
Manuel Ricardo Anselmo, An­
tónio Santos Correia, João San­
tos Canelas, Vítor Manuel Mes­
tre Matinhos e Francisco Men­
des Viegas.
ALTE - António Júdice Ro­

mão de Sousa - Presidente;
Alvaro Filipe Santos - 1.0 Se­
cretário; Manuel Cabrita Coe­
lho, 2.° Secretário; Vogais: Jo­
sé Pedro dos Santos Mestre;
Maurício Lourenço de Jesus;
Manuel Rodrigues de Carvalho,
José Martins Ameixa, Eduardo
Silva Martins, Isidoro Simões
Machado, Martinho Guerreiro
Afonso, José Isidoro Viegas,
Joaquim Coelho Governo e

João de Sousa Balbino.
AMEIXIAL - António To­

más Correia - Presidente; Al­
bino Pires - 1.0 Secretário; Ma­
ria Helena da Encarnação Gon­
çalves do Nascimento - 2.° Se­
cretário; Vogais: Manuel Sousa
Brás, José Mateus Narciso, Ma­
nuel Capelo Gonçalves, Joaquim
da Assunção Coelho, José Var­
gas Cavaco e Manuel da Silva
Pires.
BOLIQUEIME - Primo Sou­

sa Pereira - Presidente; Maria
Justina Pereira Dias Gonçalves

Arroja - 1.0 Secretário; Nor­
berto Ferreira de Sousa _ 2:"
Secretário; Vogais: Lister Bra­
zão Jesus; José Martins Silva;
Henrique Manuel Gomes Fan­
tasia; Duarte José Silva; Ana
Maria Viegas Dias; José Joa­
quim Frade Arroja, Luís Filipe
Trindade Guerreiro e Arnaldo
Estêvão Gomes.
QUARTEIRA - Joaquim An­

tónio Gonçalves Ferreira­
Presidente; Filipe Vicente Mor­
gado Viegas - 1.0 Secretário;
José de Sousa Guerreiro _ 2�0
Secretário; Vogais: Vítor Ma­
nuel Lopes Ataíde; Manuel Sil­
vestre Cavaco; Fabrício do Nas­
cimento Norte, ..

Dionísio dos
Santos Cravo, Joaquim Duarte
Ribeiro Arenga, Luís Correia da
Conceição, António Pedro da
Ponte; Humberto.Sérgio da Ro­
cha Guerreiro, Manuel Figuei­
redo Machado e Daniel Guer­
reiro, João.
QUERENÇA - Manuel dos

Santos Martins - Presidente;
Manuel Miguel da Silva _ 1.0
Secretário; Manuel Correia Pau­
lino, 2.° Secretário. Vogais: Antó­
nio da Silva Farias, Manuel Guer­
retro, António Martins Mendes,
Custódio de Sousa Faisca, Ma­
nuel Guerreiro de Sousa, Ma­
nuel Faísca Pontes, Daniel da
Silva Coelho, Manuel Viegas
Martins, j'osé Guerreiro, Ma­
nuel Guerreiro da Luz.
SALIR - José António Guer­

reiro Cavaco - Presídente; Jo­
sé Martinho ROdrigues. - 1."
Secretário; Manuel Ramos Inês,
2.° Secret.; Vogais: António Tei­
xeira Dias Quintino, José Viegas
dos Santos, Carlos Alberto Vie­
gas Cavaco, José Correia Viegas,
Cavaco, José Correia Viegas,
José de Sousa Pires, Amadeu
Luísa Ramos, Manuel Ramos
Nogueira, Ermelinda R o q u e
Afonso Costa; Dario Guerreiro
Carrasquinho e Sebastião José
Pires Teixeira.
SÃO CLEMENTE - Bráulio

Gregório de Sousa - Presiden­
te; Joaquim Miguel Guerreiro
- 1.0 Secretário; Joaquim Se­
míão Pintassilgo - 2.° Secretá­
rio; Vogais - Manuel Mes­
tre - Neves, Reinaldo Serafim
Correia, Artur Batista Martins,
Joaquim Manuel Guerreiro de
Sousa, Francisco Dias Soares,
Idomeneu Martins de Sousa,
Manuel Ildefonso Cordeiro,
Octávio José Martins, José Ma­
rum Martins, Felisberto da Sil­
'va Mendonça, Carlos Manuel
Morgado Carapeta, José Ramos
Viegas, José Bravo Marreiros,
Jaime Silvestre Sousa Guerrei­
ro e Álvaro Guerreiro Bota.
SÃO SEBASTIÃO - Horácio

Correia da Piedade - Presiden­
te; José Neves de Sousa - 1.0
Secretário; Manuel Caliço Gros­
so - 2.° Secretário; Vogaís:
António Pontes Farinho, Ber­
nardino Guerreiro Gonçalves,
Manuel Correia Grosso, Idalino
Augusto do Carmo, Nídio José
Romão Firmino, Valter Lam­
preia Contreiras, Joaquim An­
tónio de Matos, José Gonçalves
Grosso, Dália Pinto Trindade e
Manuel Bota Barreiros.

A tão 'falada descentralizacão vai ser de facto uma' realidade?
.>

Por sensata decisão da Direc- Apesar de a política seguida
ção e Admínístração dos Cor:,i.', pel� anterior Governo. de cen­

reíos e Telecomunicações de' -: t�ahzar em �vora vários orga-

Portugal, foi transferida, final- msmos �e que o Algarve depen-
mente, de �vora para Faro, a de ter sido �ortemente ataca�a
Direcção Regional dos Correios antes e depois do 25 de Abril,

'>do Sul. pll;rece que ml}ito pou�o se tem

Parece que ainda um tan- feíto no sentido de libertar .o
. . Algarve da tutela de li:vora, CI-

to telmosame�te, alguém pre- dade que é muito bonita, muito
tendeu que ñcasse em Beja, histórica, muito portuguesa,

: mas prev�lece� o bom senso a!é mas onde os problemas do AI-
: porque nao ha sombra de dü- garve não podem ter qualquer
.vídas quanto aos problemas que significado nem interesse resol-
''Ü Algarve tem por' resolver em ver.

.

matéria de comunicações, com- Além de tudo o mais há ain-
.' parado com o Alentejo, especial- da o factor comunicação, o que
"mente durante o período de Ve- é fundamental nos nossos dias,
.rão é que está em ritmo acele- o que quer dizer que os algar-
.
rado para um maior desenvol- vios preferiam estar dependen-
vímentó. tés' dos organismos de Lísboa.,J. Mascarenhas

do que ter que deslocar-se a

Évora para resolver problemas
a nível oficial.
Mas considerando que o Al­

garve é hoje uma província com
um extraordinário desenvolví­
mento, parece que todos esta­
mos mais ou menos de acordo
em que determinados organis­
mos se instalem no Algarve pa­
ra poderem dar mais rápida so­
lução aos milhentos problema's
com que diariamente se depa­
ram as populações algarvias em
constante espera por decisões de
Lisboa.
Mas o que é importante é que

tenhamos aqui pessoas honestas
e de comprovada competência.
De contrário ficaremos aíndà

. muito pior.


